X ANNO 


PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre . 
BRAZIL — semestre ... ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


*"” Numero avulso 40 réis 


Escnirronto, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MI 


RANDA — M. S. CARQUEJA. 


Annuncios é correspondencias, linha ... 
Repetiçõeso Nofubeiça. +8.77 corta 
Anuncios de sahida de návio, cada um. 


SEGUNDA FEIRA 17 DE NOVEMBRO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, xro. 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. 


“de beneficio," 
= + bemeomo as publicações litterarias, 


s 


O Commercio do Porto. 


Revista pollíica estrangeira 


LISBOA 14 DE NOVEMBRO 
a Vá de historia, visto que não ha novida- 
les. 

Pelas 7 horas da tarde do dia 18 de outu- 
bro o senador Bulgaris, chefe occulto da cons- 
piração grega, recebeu a noticia de que a tro- 
pa destacada em Vonitza se tinha revoltado, 
Era mister que acontecesse outro tanto em- 
Athenas. Não havia tempo a perder. 

Era propicia  occasião por estar o rei au- 
sente, mas por outro lado os officiaes que com- 
mandavam na capital podiam querer resistir 
até á ultima. Vencer a revolta não lhe seria 
facil, se ella rebentasse, porém o plano do mi- 
nistro da guerra era impedir que as tropas se 
sublevassem etinha tomado providencias ju- 
diciosas para o evitar. 

Metade da artilheria fôra mandada para 
um convénto a leste da cidade. Os officiaes 
d'esta parte do corpo tinham-se batido contra 
aquella pobre gente de Nauplia ejulgavam-se 
compromettidos. Os sargentos eram patriotas 
esabiain do que se preparava. 

O resto d'este corpo estava alojado na par- 
te da cidade e ahi os conspiradores tinham 
maior numero de amigos. Havia um official 
que promettera levar comsigo os soldados to- 
dos logo que,o grito da sedição começasse em 
algum ponto da cidade. 

No domingo (19) toda a cidade sabia da re- 
volta de Vonitza, o povo andava alvoroçado 
pelas ruas, os ajudantes-de ordens iam de um 
a outro quartel para saberem novidades e o 
aspecto de Athenas era taciturno e medonho, 
como acontece nas grandes cidades na vespera 
de grandes acontecimentos. Os sargentos de 
artilheria estavam impacientes, mas foi possi- 
sivel resolvel-os a esperar a hora mais propria 
para a revolta. É 

Esqueceu-me dizer que os sapadores bom- 
beiros estavam no Palais Royal,e à infanteria,| 
da qual o governo desconfiava, deu-se ordem 
paranão sahir dos quarteis. Temiam que ella 
desertasse ou fizesse o movimento. 

Na segunda-feira (20) o governo mandou 
partir para Vonitza um batalhão de infanteria, 
alguma cavalleria e pouca artilhéria, e com 
esta manha desconcertou, sem o cuidar, o pla- 
no dos conjurados, que contaváln com parte 
d'aquellas tropas para fazerem a revolução. 

Na terça-feira não houve cousa alguma. 
Durante esse dia e em toda a quarta-feira for-. 
mou-se um novo plano, dirigido por Bulgaris 
e Kalifournas, e angariou-se maior numero de 
gente no corpo de artilheria aquartelado a leste 
da'cidade, com o qual menos se contava. 

Onovo projecto de revolta devia executar: 
se assim :' já depois; de ser nouto; Kalifoun- 
nas, com 1:500 cidadãos, se apresentaria 4 
porta do quartel de artilheria e alli acudiriam 
de todos os pontos da cidade os que quizessem 
adherirá revolução. 

Kalifournas, apesar da sua grande activi- 
dade, não pôde reunir a tempo os populares 
armados, porém alguns cidadãos, a quem não 
era edfnhecido o sitio e ahora, partiram pa- 
ra o lugar aprasado, e, cansados de esperar, 
começaram a dar tiros para que os outros sou- 
bessem que o movimento jútinha principiado. 
Kalifournas acudiu com a gente que 
nida, e a artilheria, ouvindo o signal, insur- 
reccionou-se e uniu-se aos conspiradores. En- 
tre os cidadãos havia grande quantidade de es- 
tudantes. s . 

Appareceu então a gendarmaria a caval- 
Jo e carregou os revoltosos, porém era tar- 
de. Foi obrigada a retirar-se debaixo de um 
fogo vivissimo de fuzilaria. Depois da meia 
noute augmentou consideravelmente a mul- 
tidão junto do quartel, composta de paisanos, 
de sapadores bombeiros sem officiaes e de 
alguns destacamentos de cavalleria. 

A infanteria, que o governo fechára nos 
quarteis, sabiu e veio unir-se ao movimento 
eo resto da artilheria não tardou a reunir- 
se aos seus camaradas. A voz geral era: 
«Abaixo Othon, viva a Grecia !» 

Os chefes eram habeis. Sabiam que o mo- 
vimento que se não move aborta e ao ama- 
nhecer pozeram em marcha os revoltosos em 
direitura ao Palais Royal,onde o governo met 
tera a gendarmaria desmontada. À tropa ag- 
grediu e tomou logo o palacio, desarmando 
os soldados que o guarneciam, mas sómente 
por tres dias, para que passados elles não fal- 
tassem aos seus deveres policiaes. N'este ata- 
que morreu um estudante c um gendarme 
e houve varios ferimentos. 

Pouco antes de partirem a assaltar o Pa- 
Jais Royal, a revolução, já organisada, pro- 
«clamou seu chefe o senador Bulgaris e deu- 
lhe o encargo de formar o governo proviso- 
rio, ficando elle com a presidência. Este ca- 
valheiro, o senador Moughinase Kalifournas 
foram os directores da conjuração. 

Bulgaris convidou logo o almirante Ca- 
maris co snr. Rouphos a occuparem os dous 
lugares do triumvirato, e Canaris, depois de 
pequena resistencia, resolveu-se a tomar so- 

re seus hombros a parte que. lhe ia caber 
da responsabilidade governativa. 

O primeiro acto do governo foi prover à 
segurança do corpo diplomatico, mandando 
offerecer um guarda a eada chefe de missão. 
“Não acceitaram, mandando dizer a Bulgaris 
que nada temiam sendo elle quem governa- 

«va. O da Austria não confiou tanto na pra- 
dência e moderação dos gregos e annuiu a 
que lhe mandassem guardar a porta. 

Na verdade, o corpo diplomatico conhecia 
bem a mansidão dos insurgentes gregos. Du 
rante as horas em que estiveram senhores da 
cidade, unicamente devastaram o jardim do 
rei, não por odio' ou vingança, mas para se 
coroarem de flores. Não escapou uma, e atraz 
das flores foram os ramos e quanta verdura 
por lá havia. 

Em quanto a capital se revoltava e orga- 
nisava o seu governo, o rei Othon vinjava 
pelas provincias, recebendo adhesões dos cor- 

* pos municipaes, deputações a protestar-lhe o 
amor dos gregos e outras a' oferecer-lhe co- 
roas e a proclamal-o pai da patria. Era uma 

+ comedia preparada pelo ministerio. 

A final o rei, lisongeado pela espontanei- 
dade d'estas demonstrações, regressou a Athe- 


nas e o, corpo diplomatico levou-lhe a bordo 
da fragata « Amelia» a“noticia da revolta e o 
saudavel conselho de se ausentar. Acrescen- 
tavam a isto alguns que devia abdicar. 

Desde logo declarou o contristado Othon 
que não abdicava. A rainha cahiu em grande 
abatimento e nem um nem outro determina- 
vam cousa alguma. Chamaram a final o mi- 
nistro da Baviera, em quem se fiavam, como 
representante da familia real da Baviera, e 
perguntaram-lhe se com efeito a revolução 
era séria. 

— Muito séria, senhor, E'a Grecia intei- 
ra levantada ingratamente contra Vossa Ma- 
gestade. 

— Mas então as manifestações de aflecto 
que eu recebi em toda a parte? — volveu o 


— Foram preparadas pelos ministros. Fie- 
se Vossa Magestade na minha lealdade e vá 
para longe d'aqui. à 

N'este tempo chegou a bordo um official 
mandado pelo governo provisorio a intimar o 
rei para que deixasse a fragata «Amelia»,que 
era do Estado, ou seguisse viagem n'ella até 
um porto qualquer fóra da Grecia, devendo 
depois o vaso de guerra voltar a Athenas. O 
rei não queria largar a fragata, e perguntou 
ao commandante se podia contar com elle. 
Respondeu-lhe que sim, porém que precisava 
saber se a guarnição era de iguaes senti- 
mentos. 

Mandou reunila e expoz-lhe o caso. À 
guarnição declarou que não obedecia no rei, 
mas sim ao governo provisorio. Ao mesmo 
tempoo oficial recem-chegado tornou respon- 
savel o commandante do navio. pelas conse- 
quencias do seu procedimento. O rei sotbe 
isto e determinou passar para um navio de 
guerra inglez «Scylla», que estava findeado 
alli. x 
- Malo rei sahiu da « Amelia» os soldados 
e marinheiros cortaram a corõa da bandeira, 
arrearam o estandarte real e acclamaram o 
governo provisorio. Esta ultima demonstra- 
ção acabrunhou o animo real. O «Seylla» par- 
tiua conduzir o rei decahido, que com effeito 
desembarcou em Veneza no dia 29, d'onde por 
Inspruck recolheu 4 corte de Munich. 

Assim desappareceu do sólo grego a dy- 
nastia que a Europa collocára alli em 1822 
eque, tendo sido nos primeiros annos popular 
e bem-quistada Europa, veio a succumbir sem 
que nenhuma potencia se lembrasse de a res- 
taurar. Francisco II, rei absoluto, ainda ins- 
pirou sympathia. Othon I, rei liberal, não 
deixou uma saudade nem exeitou compaixão. 

O novo governo aindapôde mandar ao rei 
o decreto que o destituiu assignado por Bul- 
garis, Canaris e Rouphos. N'esse diploma-era 


mbem, annullado o direito da regencia que | T) 
competia á ET ri a cá Qua RE: 


a 4 

No. novo ministerio entraram homens dos 
mais notaveis da Grecia, senadores e antigos 
ministros. Só um ou dous é que o não ti- 
nham sido, é por isso a Europa deu logo ta- 
manha consideração ao governo provisorio. 

Agora correm boatos de que o almirante 
Canaris, affecto ao partido russo, déra a sua 
demissão de membro-do governo, e que: o 
partido democratico dirigido por Grivas em- 
prega os maiores esforços para tornar sua à 
situação. Não sei se n'esse caso os gabinetes 
da Europa terão a confiança que por ora 
mostram a Bulgaris e ao governo que elle 
organisou. 

Tudo quanto pertencia ao rei foi entre. 
gue ao ministro da Baviera com o desinte- 
resse que é vulgar nas revoluções populares. 

Quanto á suecessão do throno, já disse 
bastante. Nem. ouso acrescentar a candi- 
datura do general francez Bourbaki, que a 
«Independencia belga» lembra para successor 
do rei Othon: O general Kalergis, ministro 
dos gregos em Pariz, escreveua um perio- 
dico de Londres uma carta dizendo que não 

odia considerar séria a candidatura de Ypsi- 
Fanti, porque, se a corôa da Gregia devesse 

ar-se a um natural do paiz, outros haveria 
com maiores serviços e tendo. praticado maio- 
res sacrifícios em proveito da patria. 

Diz-so que a França já teria reconheci- 
do o governo provisorio, se tivesse podido 
combinar-se com a Inglaterra ácerca dos ne- 
gocios da Grecia, ou, para melhor dizer, do 
Oriente. Se vejo agora de accordo os gover- 
nos do Pariz e de Londres, fico devéras 


Boletim do governo civil 
DE 8 Dk NOVEMBRO DE 1862 


ACTOS EMANADOS 

Approvaram-se e foram remettidas aos adminis- 
tradores dos concelhos de Penafiel, Santo Thyrso e 
Villa do Conde as posturas das camaras municipues 
relativas ás derramas sobre os parochianos das fre- 
guezias de Izivo, 8. Romão de Coronado e Fornello, 
A fim de serem entregues «is respectivas juntas de 
parochia para os ulteriores cffeitos. 

Constando. que em algumas freguezias rmraes 
dos bairros d'esta cidade e nos concelhos limitrophes 
andam esmolando diversos individuos sob pretexto de 
serem operarios fabricantes sem trabalho, deu-se or- 
dem aos respectivos administradores para que os fi- 
zessem conduzir perante este governo civil debaixo 
de enstodia. 

CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do districto, em sessão de 30 de ou- 
tubyo, approvou as derramas das juntas de parochin 
das freguezins do Coronado e Fornello, aquela rela- 
tiva ao anno do 1861 a 1862 na importancia de réis 
255000 e esta de 565584 réis, pertencentes ao actual 
anno economico. 

Prestou npprovação nos orçamentos dn receita e 
despeza da confraria de Nossa Senhora da Concoição, 
erccta na igreja do extincto convento dos francisca- 
nos, desta cidade, e da Veneravel Ordem Terceira 
de S. Francisco, pertencentes ambos ao anno econo- 
mico de 1862 a 1863. 


anno de 1861 a 1862. 

Mandou que a junta de repartidores, do conce- 
lho do Marco CÊ, Canavezes tomasse termo do recur- 
so' interposto para este tribunal pelo cidadão José 
Nogueira Soares Vieira. 

Resolveu ácerca de 65 processos de recursos in- 
terpostosdas juntas de repartidores dos tres b 8 
d'esta cidade por excesso de collecta de decima in- 


dustrial. 
JUNTA DE REVISÃO 

Na semana hoje finda inspeccionou definitiva- 
mente a junta revisora do districto 19 mancebos para 
o serviço do exercito; 4 foram julgados bons, dos 
quaes se remiram 2, e 15 incapazes, sendo 8 por mo; 
lestia e 7 por falta de altura ; inspeccionou tainbem 
um recruta da marinha, que julgou incapaz por mo- 


lestia, pa 
OCCORRENCIAS 4 
Constando no administrador do 2.º bairro d'esta 
cidade que se tractava de abrir uma ensa de jogo 
probibido, dirigido por um tal João Lampionista “e 


Lueas da Seara, ambos jmnito conhecidos como jo- 
.gadores, foram surprehendidos e mais sete indivi- 
duos, na noute do 1.º do corrente, à jogar o jogo 
denominado — o monte = 6 remetfidos- por o dito 
magistrado ao juiz de direito: criminal do, 1.º dis- 
tricto. 


no, freguezia de Rio 


no lugar do Po 
k perjodicos d'esta ci 


lodirai 


PARTE OFFICIAL 
e ER SR Cau tod ( 
Aynopse da parte oficial do Dranro 
DE LESNOA n.º 258 de 14 denovembro 
! MINISTERIO DO REINO 

Noticia de terem sido recebidas por S. M. com 
demonstrações do seu especial agrado varias felici- 
tações pelo- fausto motivo da:iconsorcio” do. mesmo 
augusto Senhor, o 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB * 

JÓsTIÇA 

Portaria mandando significar no reverendo bis- 
po d'Angra que à S. M. foi muito agradavel a no- 
ticia da proxima abertura do seminario angrenso. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem da armada n.º 78. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUÍLICAS, COMMERCIO E 
7 INDUSTRIA 

Despachos qite tiveram lugar no pessoal do cor- 

reio do. Porto. 


— em 
Ministerio dos negocios da marinha 
e ultramar o 
2» Diréeção 
(Conclusão 'do n.º 266) 


Art. 36º À inenpacidade para o serviço militar 
será julgada em conformidade da tabella que deve 
fazer parte do regulamento especial do serviço de sau- 
de de cada provincia... 

Art. 37º As mesmas jantas enviarão no conse: 
lho de saude navale dó ultramar uma cópia authen- 
ficado app di, inspecção feita os individuos nt 
quem arbitrárem licença para vir ao reino. 

Art, 38º O tempo de residencia nas, provincins 
ultramarinas exigido pelo artigo 4.º do decreto de 23 
de julho de 1862, para os diversos ensos da reforma 
dos facultativos é phnrmacenticos, implica igualien- 
te tempo de serviço. 7 

Art. 39.º Não. será contado para os effeitos de 
reforma o tempo em que os empregados de saude es. 


convencido de que não ha meio de quebrar 
a alliança anglo-franceza. Folgarei, porque, 
no meu fraco entender, essa alliança é, no 
estado de perturbação da Europa e da Ame- 
rica, o unico fiador da paz de uns e da pa- 
cificação de outros. : via 

Um despacho telegraphico annunciou que 
a França propozera á Inglaterra e á Russia 
a intervenção officiosa na America para obter 
um armistício de seis mezes.Grande noticia é. 
Agora outro despacho recentissimo diz que 
o «Monitor» publicou a. nota relativa à este 
assumpto. Isto prova que a idea marcha e 
quera Europa irá pacificar a America. 

Eu estou persuadido que, seos america- 
nos descansarem dous mezes da lide em que 
andam, não pelejam mais e teremos a an- 
tiga republica dividida em duas: Tambem 
me não parece que a Europa influa activa 
e directamente nos negocios da America sem 
obter alguma grande vantagem a favor do 
principio europeu da emancipação dos escra- 
vos sob condições rasoaveis. j 

A Europa não vai a Washington e a 
Richmond por causa do algodão, embora seja 
lamentavel a falta d'elle nos paizes fabris, 
Essa causa, que se allega, é pr: 
não offender' o orgulho dos americanos. Mas, 
alcançado o armistício para tratar da expor- 
tação do algodão, o resto é facile natural. 

Na Europa não ha nada de novo que 
mereça referir-se, salvo se vier hoje pelo pa- 
quete inglez cousa de vulto. R - 

Aproveito a primeira oceasião em que 
pego na penna desde que recebi o correio 
das provincias, para agradecer aos, Jórnaes 
d'essa cidade o acolhimento benigno e obse- 
quioso que, fizeram ao meu jornal. | 


Até outro dia. due 


tiverem em processo, salvo quando, durante elle, te- 
nham feito serviço ou quando sejam absolvidos. 

Art. 40.º Os facultativos de 1.º e 2.2 classe que 
forem reformados, e promovidos em conformidade do 
artigo 5.º do decrecto de 23 de julho de 1862, recebe- 
ão por inteiro o soldo do postó a que forem promo- 
vidos, 

Art. 41.º/A melhoria de vencimento a. que os 
mesmos empregados tiverem direito;por haverem sor- 
vido mais tempo que 0. marcado para a sua reforma, 
ser-lhes-ha abonada, tanto durantea effectividade co- 
mo depois da refórma em relação no soldo do posto 
que tinham antes de serem reformados. (Artigo 6.º 
do decreto de 23 de julho de 1862.) 
unico, Esta melhoria de vencimentos é appli 
cavel nos facultativos e pharmaceuticos que, conti- 
nuando a servir depois de haverem completado o tem- 
po necessario para a reforma, não tenhium sido refor 
mados. (Artigo 6,7 do deerto de 23 de julho de 1862.) 

“Art. 42º A gratificação mensal, de que trata o 
artigo 9.º do decreto de 23 de julho de 1882, tam- 
bem será abonada nos lentes da eschola medico-cirnr- 
gica do Gon durante as férias. 

Art. 43.º Ossfncultativos e pharmaceuticos dos 
quadros de saude do ultramar, quo tiverem de ir de- 
sempenhar alguma commissão de serviço longe da po- 
voação em que residivem, requisitarão é authoridado 
administrativa os meios de transporte, sendo pnga es- 
ta despeza pelo cofre competente ; e, quando embar- 
enrem,terão pnssagem paga pelo cofre da fazenda pu- 
blica e ns comedorias correspondentes & sua gradua- 
ção: militar. ) 

Art. 44º Os empregados dos quailros de saude 
que, durante o tempo que servirem no ultramar, ti- 
verem residido“em mais de uma provincia receberão, 
quando reformados, os seus vencimentos pelo cofre 
da provincia em que mais tempo tenham servido, 

Art. 45.º Os empregados dos quadros de saude 
não poderio exercer as funcções de perito, sem que 
a authoridade militar a que estiverem sujeitos dê a 
necessaria licença. 

Art, 46º Cada umá das companhias de enfor- 
meiros, de 'qno trata o artigo 14º do decreto de 23 

de julho de 1862, terá um enfermeiro-mór com a 
graduação de sargento brigadas, tantos enfermeiros 
com a graduação de primeiros sargentos, quantos 
forem ós hospitnes militares da respectiva provincia, 
e tantos enfermeiros com n graduação de segundos 
sargentos e furrieis, quantos forem necessarios para 
completar o pessoal designado para enda uma das 


ns 
A, A. TEIXEIRA DE VASCONGEILOS. 


k mese 


mesmas companhias. | 


Art, 47º A nomeação dos referidos enformeiros! 


* | dtestes individuos, sobre a sua capacidade, conheci- 


pertence no reino av conselho de saude naval e do 
ultramar, e nas províncias ultramarinas às juntas 
de saude publict. 

& unico. Esta nomenção só deverá reenhir em 
individuos que saibam ler, escrever e contar, e te- 
nham a necessaria aptidão para o serviço que devam 
desempenhar. 

Art. 48º Cada praça da companhia de enfer- 
meiros terá, além do vencimento correspondente no 
seu posto, uma ração diaria, que lhe será paga em 
dinheiro ou em generos, e regulada conforme no 
disposto no regulamento especial do serviço de saude 
da respectiva provincia. e 

Art. 49.º Às praças da companhia de enfermei- 
ros estarão immediatamente sob as ordens dos direc- 
tores dos hospitnes militares e dos outros facultati- 
vos do quadro de saude nos pontos em que não hou 
ver hospitaes. . 

Art. 50º As juntas de saude publica procede- 


cação d'este- regulamento nas provincias ultramari- 
nas, á organisação dos regulamentos especines para 
o serviço de saude, conforme o disposto nos artigos 
6.º e 8.º do deereto de 11 de dezembro de 1851. 
Secretaria de Estado dos negocios da marinha 
e ultramar, em 28 de outubro de 1862, José da 
Silva Mendes Leal. : iz 


Instrucções que as juntas de saude publica de- 
vem seguir nos relatorios que lhes incumbe 
o artigo 12.º do regulamento geral do servi- 
gode saude das províncias ultramarinas. 


Estes yelatorios serão divididos em doze capitu- 
los, a saber: 

1º Topographia do paiz; 

2. Condições physicns e moraes dos habitantes; 

3.º Hygiene publica em geral; 

4º Hospitaes; 

5.º Boticas; É 

6 Pacultativos e plnrmhcenticos; 

7.º Quarteis, prisões e cemiterios; 

8º Doenças; 

9º Drogas medicinaes 

10.º Historia natural; 

11º Meteorologia e elimatologin;'' 

12º Cireumstancias especihes do serviço de sau- 
de na provincia, 
No capitulo 1.º as juntas de saude publica de- 
em descrever a Intitude, longitude, altitude, collo- 
cação e orientação das principaes povonções, nature- 
tdo sólo, accidentes do terreno, vegetação, panta- 
nos, portos, rios, aguas potaveis € mineraes, € a res- 
peetiva nnalyse chymica. : 

No capitulo 2. devem tratar dos habitantes, em 
relação sua constituição o temperamento médio, 
longevidade, religião, costumes, profissões, alimen- 
tação, vestuario, habitações, ete. A 
No capitulo 3.º devem dar exactas informações, 
sobre o serviço sanitnrio dos portos, sobre as provi- 
dencins hygienicas relativas ás fabricas, depositos de 
substancias a)teraveis, merendos, vendas de alimen: 
tos e bebidas, limpeza das ruas, enes e habitações, e 
sobre ns que disserem respeito aos enterramentos. 
No capitulo 4.º devem : 
12 Dar noticia dos hospitaes, descrevendo a sua 
construcção, ibid posição, ventilação, salubri- 


proprias do paie; 


ntensilios, instrumentos & appositos cirutgicos; 


seu serviço, 1; (9) /u 
3º Indicar as despezas e fontes 


a “A 


Propo; 
pitaes; Ed a 

6 Envinr os planos, alados e perfis d'estes és 
tabelecimentos, e outros com as ampliações e melho- 
ramentos necessarios. f 
No capitulo 5.º devem : » 
1º Mencionar o numero de boticas que houver 
na provincia e quaes pertencem nos particulares; 
2.º Informar ácerca do material das boticas do 
Estado, da falta ou abundancia, dos medicamentos, 
bem como do systema seguido no respectivo forneci- 
mento; 
3.º Declarar se estas boticas vendem medica- 
mentos no publico. 0 

Noenpitulo6º devem: 


de receita dos 
gd STRE unte 


mid) 
earecem os 


façultativos e phnrmaceuticos; 
2º Informar sobre q natureza das habilitações 


mentos, moralidade e serviços, 

3.º Declarar se os phnrmaceuticos exercem n| 

arto de curáre so ha outros curandeiros, > 

No enpitulo 7.º devem: 
1º Descrever, à, collocnção 

quarteis, prisões e'cemiterios; 

“De Informar sobre O 


que a experiencia tivor mostrado mais proficuos; 
932 Considerar as condições topogruphitas, phy- 


logindo paiz; 1 r 
4.º Tratar da filinção das doenças epidemicas e 
contagiosas,e da estatistica medica em relação ás 
raças, origem, sexo, idade, temperamentos, constitui- 
ções e profissões. 


prins do paiz , a sun abundancia a escassez, preço 
médio, e o modo mais facil de as obt o 


botanicás, minerblogiens e geologicas do paiz. 
No capitulo 11º devem: ; . 

. 1º Tnéluir os mapas das observações meteo- 
rologicas, comprehéndendo as do barometro, ther: 
mometro, hygrometro, pltiviometro, anemometro , 
mencionando os ventos 'dominantes, o estado da 
ntmosphera, electricidade e magnetismo, e os phe- 
nomeros extraordmarios ou, proprios do pai: 
2.º Considerar o elima em relação á posição geo- 
grapbica, altitude, exposição topographica, natureza 
do sólo, temperatura, estado hygrometrico; pressão 
ntmosphericn; direcção, dos ventos, luz, electricidade, 
Enbnetiamo, natureza das aguas e producções do 
sólo; AND CRIOO 


tanto absoluta como relativa ás diversas raças, ori- 
gens, sexo, idade, temperamento, constituição, pro- 
fissão e localidades em que habitarem; 

4º Fazer a topographia medica ; 

5.º Considerar a influencia que os: phenomonos 
ineteorologicos podem ter sobre ns mudanças das 
constituições medicas, e a que estas e o clima, podem 
exercer nos, habitantes, em relação ús dificrentes 
raças, ás diversas epochas da vida, ús profissões, ho 
estado de repouso ou de trabalho mais ou menos vio 
lento e de acelimação mais ou menos perfeita, / 

No capitulo 12.º devem tratar dos assumptos 
relativos ao serviço que não tenham. lugar nos arti- 
gos antecedentes. a q 
Secretaria de Estado dos negocios da marinha e 
ultramar, em 28 de outubro de 1862, — José da. Sil- 
ya Mendes Leal. 


NTERIOR 
Lisboa 15 de novembro | 


(Corresp. párt. dó «Commetcio do Porto») 


S.M. I. a Senhora Duqueza de'Bragança | 
tornou a dar muitos cuidados. A sua enfermi- 
dade aggravou-se muito nos ultimos dias,mas 
felizménte desde hontem 4 noute o estado da 
virtuosissima Princeza é mais animador: |.) 


| Está aqui desde 'o dia/10:0 principé Alfre- 


são, dentro no prago. de seis mezes depois da publi | + 


. [classes laboriosas tinha 
14 E ailir pido as 'suas sessões 

& orientação dos iciongr regularmente. Na! 

; | se celebrou esta semana, tr 
os trabalhos para a inatguração dos 'retra- | por os empregados da repartição d'esta sec- 

tos dos snrs. José Estevão, Passos Manoel-e | ção. Ê Ê 

Joaquim Lopes, patrão da torre'do Bugio. 


= No capitulo 9.º devem mencionar-as drogas pros | 5.4 


do, filho da rainha de Inglaterra, mas é uma 
estada em que ninguem tem fallado. S. A. 
veio a bordo da nau ingleza a vapor «Saint- 
George». E" um dos officiaes da guarnição. 
SS. MM. o Senhor D. Luiz e o Senhor D. 
Fernando mandaram cumprimental-o a bordo 
pelos.seus camaristas. Ss. exc.“*-foram rece- 
bidos no salão da nau. O seu commandante, o 
capitão F. Egerton, mandou sentar os cama- 
ristas de SS. MM., sentou-se durante a visita, 
mas o principe conseryou-se sempre de pé. Pa- 
rece que no posto em que está não lhe é per- 
mittido sentar-se na presença do'seu comman- 
dante. Não admira este rigor de disciplinain- 
gleza. 
O jornal semi-official de hoje nega que o 
governo portuguez negoceie com o da Italia a 
cessão de uma ilha. Não tem, portanto, fan- 
damento a noticia que a este respeito transcre- 
vemos ha dias de um jornal estrangeiro. Quan- 
do fizemos a transeripção, dissemos que a fa- 
riamos com toda a reserva. Todavia, esta de- 
claração official teve demora de mais. Devera | 
ter sido feita logo que aqui chegou aquella no- 
ticia. O governo deve ter alguem encarrega- 
do de ler os jornaes e dizer-lhe o que lê, As de- 
clarações seiwi-officiaes necessarias devem ser 
feitas mesmo antes dos jornaes do paiz pedi- 


peratura normal do corpo humano, e tão agra- 
davelmente se achava n'elle, que por vezes 
procurou conciliar » somno, cuja falta era um 
dos seus maiores padecimentos. 

E' inexacto que o doente sahisse do ba- 
nho completamente roxo; nem o snr. Anto- 
nio Nunes, que não estava presente, e por 
conseguinte o não ajudou a tirar do banho, 
podia afirmar o que não vju. 

E" inexacto que depois de' passar à ca- 
ma se manifestasse uma reacção apresentan- 
do-se revestido de um vermelho intenso af- 
fogueado. , Aqui noto ainda a successão das 
duas côres; depois do banho que se sup- 
põe em alta temperatura côr de roza: em 
seguida na cama, reacção ; e logo cor ver- 
melha. Intenda quem puder. 

Não importaria, sne, redactor, a sua ex- 
trema benevoleneia. com a rectificação da- 
quelles factos, se por ventura ontro para- 
grapho do mesmo author do artigo a que 
respondo, não: denunciasse uma intenção 
politica ; contra a qual sinto protestar todas 
as fibras do meu coração. . 

Diz o author do artigo : — «O medico não 
assistente pertencia á opposição reactora ;» 
e lozo abaixo: — «Queremos dizer com isto 
que houve premeditação para a marcha que 


rem explicações. 

* O smr. Alexandre Herculano, agraciado 
com a gran-cruz da reformada ordem de S. 
Thiago, tambem não acceiton a mercê. Depois 
desta recusa e da da commenda dada ao snr. 
Antonio Feliciano de Castilho, duvida-se que 
haja alguem que acceite distincção da nova or- 
dem. ” j 

- Tem-se aqui procedido muito regularmén- 
te á formação dos gremios para a divisão do 
imposto industrial. Na quinta-feira proçedeu- 
se eleição do gremio dos banqueiros e capita- 
listas. Foi eleito presidente d'este: gremio o 
snr. Carlos Ferreira dos Santos Silva, socio 
da casa bancaria Fonsecas, Santos & Vianna. 
Continuam os transtornos cauzados ao 
commercio, pelo novo. regulamento das al- 
fandegas. Na alfandega grande de Lisboa 
ha cerca de 300 despachos espera de vez. 
A piaça parece resolvida a representar-ener- 
gica e decisivamente contra 'os graves da- 
mnos que está soffrendo. 


vão 
dencia Veio 
somma relativamente consideravel, o rendi 
mento do correio transatlantico. Aquelle jor- 
nal é hoje pela via correio, o maior contri- 
buinte do Estado. Não ha mesmo caza com- 
mercial que pagne maior somma em por- 
tagem. ! 

Progridem com grande actividade os fra- 
balhos da linha ferrea de leste. Chegou já 
a viação por esta linha até 4 ponte de Soure. 


bilidades, para abril do anno proximo futu- 


O centro promotor dos melhoramentos das 
ha tempos interrom- 
“Agora e func- 
a, começa a func. 
ultima sessão, que 
'aton-se de activar 


sessões. 


A meza do centro offereceu a sua coad- 


juvação 4 commissão do monumento do snr. 


Tambem aqui vamos ter neve barata. Com 


um estabelecimento de gêlo artificial, igual ao 


o já ha n'essa cidade, Pertence ao mesmo 


ono, o snr. Frederico de Vasconcellos. 
O snr. Carlos José Barreiros publicou a 
edição do «Systema metrico». | 
Este livrinho satisfaz compleftmento ao 


“No capitulo 105 devem dar noticias zoológicas, | fi a que se (destina. Acham-se n'ello todas 
»»| as operações pelo novo systema, a conversão | correio de Amanhã. 
de pesos 'e medidas, emtim o necessario para 


a facil comprehensão do systema, » 

Que o'livro corresponde, dil.o a axtrac- 
ção que tem tido. 

O snr. Thomaz de Carvalho dirigiu a se- 
guinte carta-ao « Portuguez» Transcrevemol-a 
porque o assumpto é d'aquelles para os quaes 
toda a publicação é necessaria: 

Snr, redactor. — N'um artigo publicado 
no «Portuguez» de hoje 14 denovembro cor- 


tevão Coelho de Magalhães, vem um paragra- 
pho, cujas affirmações me cumpre rectificar. 

Diz:o auctor; TA 
«Prescripto um banho morno pelo assis- 
tente, na sua ausencia outro medico entra em 
casa do snr. José Estevão, e opina, e insiste 


«em queo banho seja o, mais quente possivel; é 


elle mesmo que lhe regula o grau da tempe- 
ratura; mette-se o doenteno banho;-o, doente 
grita que o mão póde supportar, mas o medico 
insiste. Depois de decorrer uma hora emais 
o doente sae do banho completamente roxo, 
segundo nol-o afirmou o snr. Antonio Nunes 
que o ajudou a tirar do banho. Depois de pas- 
sar à cama uma reacção se manifestou, e o 
doente, apresentou-se revestido de um verme- 
lho intenso affogueado» A 

Agora avordade. Chamado pelas sete ho- 
ras e meia da manhã do dia 2 de novembro cor- 
rente, pelo meu amigo José Estovão Coelho de 
Magalhães, quando cheguei a sua casa, já 
achei o logar de assistente tomado pelo meu 
habillissimo collega o snr Craveiro da Silva, 
e prescriptas as medicações queo estado da 
doença exigia. Assisti no banho; mas é ine- 
acto que insistisse na sua alta temperatura 
contra a vontade do doente. José Estevão to- 


mon 0banho como lhe. fóra ordenado, na tem | dioces 


se viu seguir este acontecimento Iamentavel ? 
Não, A consciência diz-nos » contrario. »» 

A consciencia diz que não; mas a penna 
insinua a torpissima calumnia, que até ago- 
ra se abstivera de envergonhar os typos da 
imprensa. k É 

Devo, todavia, a essa boa consciencia um 
assignalado serviço, que me confesso penho- 
rado: — e é dar-me occasião de rectificar eu 
proprio os factos a que alludi ;e que no pu- 
blico tem, corrido, completamente desfigura- 
dos, E sur, r x 

: De v. etc. 

Thomaz de Carvalho. 


Provincias 


AVEIRO 15 DE NOVEMBRO — (Do 
«Campeão, das Provincias» :) — Teve lugar 
ante-hontem a feira, denominada dos 13, e 


o seu estado em relação no edifício, cami, roupas, | o expediente 'do correio mal chegam para |se os bichos por bom preço. Alguns foram 


a os varios generos do seu con: 
tracto as regateiras da praça. Estão já col- 
logadas as columnas de ferro que devem sus- 
tentar o referido abarracamento. 

E'um melhoramento de incontestavel uti» 
lidade. ; 

+ Consta-nos que no dia 25 abrir-se-ha & 
circulação o caminho de ferro entre a estas 
ção das Devezas e a.do esteiro de Estarre. 


Não deve admirar, é mesmo provavel que |ja, Terá lugar n'este dia a carreira experi- 
para dezembro as locomotivas possam cor- | mental preparando-se os povos das respecti- 
1.º Designar o nome, naturalidade e idade dos | rer até Portalegre. Segundo todas as proba- 


vas localidades a festejar o maravilhoso in- 
vento, que operou uma revolução no mundo 


ro, poder-se-ha ira Badajoz em 8 horas, pou-| economico. 
co mais ou menos. 


| Oenr. engenheiro Page pernoitou ante- 
hontem em Aveiro, depois de haver inspeo- 
cionado as obras d'arte do Vouga, Esgueira 
e Agras, 8, 8.º seguiu hontem para o sul, 
sendo acompanhado a distancia da cidade por 
o pessoal technico da via-ferrea, bom como 


NOTICIARIO 


y Paquete do Brazil. — Em uma po- 
favor para o publico e desfavor para o snr. | quena parte da tiragém do nosso jornal de 
sieas e mornes em relação á sua influencia na patho- | Martinho, monopolista da neve, annuncia-se | sabbado publicamos o seguinte q 


POST-SCRIPTUM « 
« Um telegramma dirigido à Associação 
Commercial dá a noticia de que o paquete fran- 
cez, procedente dos portos do Brazil, entrá- 
ra hoje em Lisboa á 1 hora e 30 minutos da 
tarde. » y 
A mala para esta cidade deve chegar no” 


Felicitações. — No real paço da Aju- 

da foram recebidas por Sua Magestade El-Rei, 

com demonstrações do seu especial agrado, 

as seguintes felicitações pelo fausto motivo 

do consorcio do mesmo augusto senhor; a 

saber: 

Da camara municipal de Beja —- apre-' 
sentada pelo. deputado Mariano. Joaquim de 

Souza Feio, ' ; 

Da “camara municipal de" Ponta Delgada 


3.º Tratar da acelimação dos recem-chegados, | rente, sobre a doença de que falleceu José Es: | — apresentada pelo deputado Lauviano Fran- 


cisco da Camara Falcão. 
Do cabido da Sé de Angra do Heroismo 
— apresentada pelo deputado- José de Mo- 
nezes Tosto. ú 
Monumento de D.Pedro IV.— 
No sabbado reuniram-se no paço municipal a 
exc.ma câmara, e à comissão incumbida de 
dar parecer sobre os modêlos apresentados no 
concurso para o mqnumento de D. Pedro IV. 
Em consequencia de uma novasproposta 
apresentada pelo esculptor portuguez, o snr- 
Amatucci, que é um dos concorrentes, adiou- 
se à resolução para o,dia 22. | 
Monumento a José Estevão. — 
O'snr. Clandio José Nunes, 'secretario da ca- 
mará dos snrs. deputados, prevenindo o caso 
em que, por qualquer circumstancia, alguns 
snrs. deputados deixem de receber a circular, 
que a todos foi dirigida, convidando-os a abrir 
nos seus respectivos circulos a subscripção na- 
cional para o monumento á memoria do fúllo- 
cido deputado José Estevio o a conseryal-a 
aberta até 31 de dezembro, dirigiu-nos uma 
carta com o aviso, que em outro lugar publica- 
mos, para servir de convite áquelles que não 
tiveram conhecimento da referida circular. 
A erisma.— Hontem o prelado d'esta 
ministrou na Sé Cathedral o sacra- 


“4 


-— 


mento da confirmação a 34 pessoas, entran- | P! 


gio dos meninos desamparados. S. exo,M 
cedeu o acto de uma prática sobre o são: 
mento quo ia ministrar. a 3) 
 Egreja do Carmo. — A igreja dos | 

Terceiros do Carmo, na qual se tinham, ha 
tempos, interrompido as ceremonias do culto 
para alli se fazerem obras de reparação ne- 
cessarias, estando estas concluídas, abriu-se 
hontem com uma festa solemne. | 

As obras foram feitas á custa de uma 'sub- 
seripção prômovida entre a meza eirmãos da 
ordem. 1 

A frontaria da igreja, que é uma das obra 
notaveis d'esta cidade, pelo muito lavor, foi 
toda branqueada. Dj 

No interior foi branqueado tndo o que é 
pedra, Ingeada a capella-mór de marmore, em 
mosaico, c soulhado de novo todo o corpo da 
igreja. 

Foram douradas de novo as banquetas, e 


do n'este numero nove rapasinhos do colle- 


limpos, retocados e brunidos todos os dourados || 


antigos. 

Hontem tomou posse anova meza e come- 
ou naigrejao «Lausperenne», que durante 
as obras se fazia na sachristia. 

Arrolamento. — Já se acha conclui- 
da a operação do arrolamento dos vinhos do 
Douro da ultima novidade. O nosso estima- 
vel correspondente da Regon expediu-nos 
hontein um telegramma dando-nos conheci- 
mento da cifra do arrolamento. , 

Eis o telegramma : 


“REGOA 16 DE NOVEMBRO ÁS 8 HORAS 
E8MINUTOS DA MANHA 


“A cifra do arrolamento é de 71:592 e meia 


pipas. 
Parece que o nosso calculo nito engânou 


Visita administrati —'O smr. 
governador civil, tendo de presidir ao jury da 
exposição de gado em Periafiel, aproveitou a 
occasião para visitar os concelhos de Lousada, 
Paços de Ferreira e Vallongo.' à 

N'este ultimo concelho não pôde 5. exe.» 
inspeccionar o archivo municipal, por não ter, 
chegado a tempo o competente aviso. * 

Consta que o snr. governador civil ficou 
muito satisfeito do estado em que viu o Archivo 
da camara de Penafiel, que na sua primeira 
visita tinha achado menos regular, ca 

Pi Siençã regressou já a esta cidade. 

Exposição de gado. — O jury da 
exposição de gado cavallar, na feira de'S. 
Martinho, em Penafiel, não conferiu premio 
algum. RA a 

Duas égoas dos snrs. Alfredo Allen, e Jo- 
sé Leite, de Paço de Souza, seriam premia- 
das se os ditos gnrs, tivessem; apresentado os 
documentos exigidos pela lei. 

Fallecimentos.— Fallecou hontem o 
gnr. Joaquim Pereira de Souza, guarda-livros 
da casa commercial do snr. Augusto Guilher- 
me Moller. , 

Era um mancebo estimado da sua familia 
e bemquisto dos seus amigos. 

Hoje ás 6 horas e meia da tarde dovem-se- 
lhe fazor os responsos na igreja dos extinctos 
“carmelitas. RE 

Tambem falleceu hontem a exc."* snr.* 
D. María Cahdida de Oliveira, esposa do snr. 

. Agostinho do Oliveira Monteiro, armador da 
casa real.. Ed ! ka o 

Os responsos de sepultura devem 
hoje ás Ave-Marias na igreja dos or 
8. Francisco. BR Ap R 

“Wheatr esto GU ectaculo 
Iyrico no thentro de 8. Jono com a repitação 
* da opera «Um baile de mascai 

extraordinaria, - ad 

- Foi grande a concorrencia, 

As principaes peças da opera tiveram ap- 

plausos. eli fls vi 

No intervallo do 1.ºno 2.º acto a harpista 

Emiliá Columbini tocou um sólo de harpá, no 
lco. 

Foi applaudida e teve uma chamada, 

No theatro Baquet a companhia portugue- 
za repetiu a opera comica «O que tem de ser» 
ea comedia «O beijinho dascreadas». é 

Houve bastante concorrencia e applausos. 

N'esto theatro vai proximamente É scena 
o drama «A mulher que déita cartas», em que 
entra a actriz Emilia das Neves. a 

As novas vistas para esto drama são pinta- 
das pelos scenographos os ent, Luccini e Lam- 

ertini. a 


ter lugar 


LTS Rue 


ssagelros. — O vapor «Lisboa», 


entinda hontem, vindo de Lisbon conduziu 
a seu bordo 7 pasto liga entre clles os se- 
guintes BY É] A 4) POTE f 

D. Narciza Emilia Leite, Francisco José 
Prado, Altvedo Oscar de Azevedo, Maya, 

mespachos. — Pelo ministorio das 
obras publicas tiveram Jugar/(0s seguintes 
despachos nas; datas e a favor, das pessoas 
abaixo indicadas : popa | 

João Pinto Gomes Sonres — alpsenfndo com o 
seu netual ordenado de 4005000 réis tnnunes no 
emprego de oficial de 1.4clnsse da administração 
central do; correio do Porto, por decreto de 26 de 
setembro do corrente. anno. ss 

Domingos José Conêu Reis, oficial do 24 clusso 
.da administração central do correio do Porto — 
promovido a. official de 1.º classe! da mesma admi- 
nistração central, por deorctodê 29 da mésmo mez. 

Jonquim Antonio da Rocha, ofticial do 3.º classe 
da admmistração central. do Correio do Porto — 
promovido a oflicial do 2.º clnsso da mesmn admi- 
tistração central, por decreto de 30do referido mi 

Antonio Fernandes da Costa Pereira, prati 
to da administração central do correio do Posto 
promovido 1 official do 3. classe da mesma admi- 


de |), 


igual emprego no distri , que vagou 


pelã exoneração de José ira Passos. 
=” io Eat “Peixeil voz Junior — 
transferido de r trioto do Avei- 
ro para o mesmo enipre de Portale- 
gre, que v needida no conse- 


á 
Niegh di 
Mygivo Ni ício de Bettenço! 
há Antodho “Theodoro Ferreira Ta 
para o lugar de governador civil do districto de 
Aveiro, que vagou pela transferência antecedonte. 
João Novaes da Rocha—confirmado na serven- 
tia do oficio de escrivão da camara municipal do con- 
celho de Almeida, que vagon pela domissão do Ma- 
noel Mmia de Alíneida. 


Despachos ecclestasticos. — Por 
decretos de 12 do corrente mez tiveram lo- 
gar os seguintes despachos: (1 

Aos“presbyteros João Baptista Montos, 
parocho collado na igreja de S. João Evan- 

elista de Villa Cova de Carros, e João Ri- 
té Cunha, parocho collado na igreja 
de S. João Evangelista, de Guilhnfe, am- 
bas da diocese do Porto — concedida a regia 
permissão para entre si permutarem os res- 
pectivos beneficios. 
O presbytero José Caldeira de Moura 
apresentado, precedendo concurso, por pro- 
vas-publicas, na igreja parochial de S. Sebas- 
tião do Colmeal, na diocese do Coimbra. 

«O presbytero José dos Santos Seabra — 
apresentado, precedento concurso, por pro- 
vas publicas, na igreja parochial do S. Se- 
bastião, das Means, na diocese de Coimbra. 

O presbytero Manoel de Jesus Lucio Fer- 
reira— apresentado, precedendo concurso do- 
cumental, na igreja parochial dé Santa Lu- 
ziay no concelho e diocese do Funchal. 

Alfandega grande de Lisboa. 
Por decretos de 25:e 28 de outubro ultimo ti- 
yeram lugar os seguintes despachos no pes- 
sonl da alfandega grande de Lisboa ; j 

José Maria ER Silva Freire, verificador 
da alfandega grande de Lisboa — aposentado, 
por conveniencia do serviço, com O ordenado 
por inteiro, ficando. esta resolução depen- 
dente, de approvação das côrtes. 

rancisco de Paula 8. Thiago, verificador 
da dita alfandega --- aposentado, por conve- 
niencia do serviço, com o ordenado por intei- 


ro, ficando esta resolução dependente de ap- 
provação. das côntes. O mhndedas: vii 
«Antonio Placido de Azeyedo, porteiro da 
entrada da dita e por 
an vonieniia do serviço, com o ordenado por 
inteiro, ficando esta. resolução lependente de 


approvação. das côntes. pas) 
bt Torá Duúrio Nazareth — promo. 
vido de porteiro de entrada ao lugar de ve- 
rificador da dita lfandega , vago pela apo- 
sentação de José Maria da Silva Freire. 
Augusto Ardisson — promovido de es- 
crivão da descarga ao lugar de, verificador 
da dita alfandega, vago pela aposentação 
de Francisco de Paula S. Thiagô. 
Alfredo Ei Couto. Garrido — promovido 
de escrivão da descarga. ao lugar de portei. 
ro da entrada da alfandega grande de Lis- 
boa, vago, pela promoção de Antonio, José 
Duarte Nazareth. , 
João de Oliveira Guedes Travessa--pro- 
movido de contador ao lugar de porteiro 
da entrada da dita alfandega, vago pela apo: 
sentação do-Antonio Placido de Azevedo... 
José Marques Moreira — promovido de 
contador no lugar de escrivão da descarga da 
dita alfandega, vago. pela promoção de Au- 
gusto Ardisson., , 
Vulio, Antonio 


) Ribeiro — prômovido de 
ggcrixio da med e fspoeto m lugar de ei 
crivão da descarga da dita alfandega, vago 

E re “Canto Cnridõo E 


la promoção de 


pacho 0 


vago 


de escrivi 
contador 


x amei No «de Siad Promo i 
ndo guarda, de, Armazena O, iBBAI Ee, 
crivo da mesa adbsg o da dita Ailfande 
vago pela promoção de João Augusto (Gromes, 
Leal. jo l Ra to toh 
José Joaquim Jorge Junior m- promovido, 
de aspirante de 1.º-clnsso no lugar, de, guarda 
dearmazens dadita alfandega, vagopela pros 
moção de Luiz Augusto de Araujo e;Castra, 
+ Gregorio: Josó Pereira — promovido de 
aspirante de 1, classe ao lugar de guarda, 
de arniazens dadita alfandega, vago pela 
promoção de Francisco José de Almeida. 
“João Fernandes Thomaz — promovido 
de aspirante de 1.º classe ao lugar, de guar- 
dade armazons- da “dita alfandega, vago 
pela promoção do Antonio sJosó, Vigira de 
m0s; 3 ] pH 
» Jantiario- Henrique da Fonseca, Colaço 
— promovido «de; nspirante de 2º classe cx 
traordinario-ao lugar de aspirante de 1,º 
classe da alfandega grande do Lisboa, va. 
go pela promoção de José Joaquim: Jorge 
Junior. e 
Francisco Guilherme Kavier' Moreira — 
promovido de aspirante de) 2.º classe ao, lu- 


dega,, 


nistração gba, or decreto tle 1 de outubro. 
* "Antopio: de Fontes e Souza— nomeado director 
do correio do Sabugal, por decreto de 22 de outubro, 
Despachos administrativos. - 
Por decretos do mez, de outubro ultimo ti- 
voram lugar entre «outros os seguintes des- 
pachos no: pessoal'administrativo: , 1 
Joiio Cardoso Ferraz de Miranda — nomeado, 
com precedencia de concurso, pnra o lugar de pri- 
meiro ollicial do ministerio do reino, que só achava 
vago pelo fallétime: Porbirio iguos Vel- 
loso, pa que t 
Bacharel. Filippo do Sousa Magalhães — no: 
medo: para o lugar de administrador substitu 
do concelho da Pesqueira, que vagou pela exone- 
ração do bacharel Francisco Augusto Ferreira, 
Bacharel João Antonio de Sepulveda-—-nomea- 
do para o lugar de adininistrador substituto do 
conselho de Villa Verde, que vagou por ter passa- 
do pura administrador do concelho de Monção o 
bachurel João Maria de Castro Ribeiro. 8 
-Bacharol Luiz Augusto Vieira-=nomendo para 
o lugar de administrador do concelho de Guima- 
zães, que vagou pela exoneração do bacharel Gas- 
par Joaquim da Cruz. a" 
PO Bacharel Jonquim Damato do Barbosa e Te- 
mos— confirmado'na serventin do oflicio de eseri- 
vão: da camara municipal do concelho de Louza- 
da, que vagou pela exoneração de Autonio Elisario 
Ribeiro. R 
João Esteves do Figueiredo — nomendo “pura 
o lugar de administrador substituto da-concelho de 
Villu Velha do Bodão, que vagou pelo falleci- 
- mento de João Pergira Pinto. c en 
- Miguel Ribeiro da Silva-confirmado na ser- 
ventia do óflício de estrivão da ear municipal 
do concelho de Tarouca, 'que -vugou pelo falleci- 
Machado da Fonseda Qsoi 


Euro STS E qetoo. 
« Conselheiro; Januario Correia de Al meida, 
vernador civil dao do Fanobal” tranáltildo 


“| Ferreira, da Pta 


gar de aspirante 'de 1.º classe da dita alfan- 
dega, vago pela promoção de Gregorio Josá 
Pereira cui) , iz 
José Carlos: Mourko:— promovido de as- 
pirante de 2.º classe 49 lugar do aspiranto 
de 1,º classe da dita: alfandega, vago pela 
promoção de João Fernandes Thomaz. 


Demissão. — Por portaria de 8 do 
corrente foi deimittido'por malyersações no 
exercicio do seu emprego, o escrivão dofa- 
zenda do concelho da Gruiarda, José Marques 
Ferveira da Paixão; Bis' a portaria que o 
demit E Mom a 

G ndo a Sun Magestade El-Kei, que nã 


repartição do contingente da contribuição predial 


do ano. proximo preterito collevtou o escrivão de) 
fuzenda do concelho da Guarda, dosé Marques 
Ferréira da Paixão, uns contribuintes em muito ind- 
noé' do que deviam pagar, em prejuizo do outros 
que foram: collectados cm muito mais de: que pro 
porcionalmente. o, deviam sor, segundo sous have- 
res; que, para abrandar o clamor que &ó levantou 
contra nº extraordinaria  redueção do renimênto col- 
lectavel de um contribuinte, processou um conheci: 
mento falso, que apparéceu sein rubrica, que tor 
dos 08 mais teem, do) administrador do “concelho, 
lançando verbas tambem falsas na respectiva ma- 
triz e no mappa de repartição; que alterou como 
lhe aprouve"ns informações dos louvados, 6 consér- 
vasa em soú, poder dinheiro, do dous contribuintes 
destinado no amento de conhecimentos, que exis- 
tiam na dns Era, delados de 3 E bro de 
1857 Ruja jmportaácia npenns sutisftz em 14 de 
outubro ultimo: houve por bem .o “mesmo augusf 

Senhor demitir do serviço o sobredito Josó Matques 


E Estado dos 
legado! do tha- 


O que man n' gocrotarda. 
golos tda fazenda, Dartopa do del 


: é os dous útorerosd” 


souro no districto da Guarda, pnra seu conheci 


mento e efeitos cofibnientes. 

em 8.d8 novembro de 1862. —Jonqui 
Thoi o cpa o del a 
sonró mo ist uarda. Nr q, 

Pê O plano para a ferceira x 
traçã 4.º trimestre d'este anno/ da lote- 


ria da Misericordia de Lisboa é o seguinte: 
Será o seu capital de 40:5008000 réis for- 
mado de 9:000 bilhetes a 45500 réis cada 
um, havendo 3:600 premios e 5:400 brancos, 
Os premios serão: = 1º de 9:0008000 — 
1 de 1:0005000 — 1 de 5005000 — 1 de 


impressa em côr roxa — a 2.º de n.º” 1:801 
"3:600 em cor azul = a 3.º dem.º 3:601 a 
5:400 em cor vermelha — a 4. 
a 7:200 em cor verde — a 5. 
9:000 em cor preta. 0 

Os premios acima indicados recahirito em 
duas das referidas, series. 

A extracção terá lugar em 2 de dezem; 
bro proximo. 

Documento curioso. — (Do «Jor- 
nal do Commercio» :) — O snr. José Bernar- 
do da Fonseca, empregado no corpo telegra- 
phico, tendo estado na villa da Barquinha, 
a fazer serviço, pediu ao administrador do 
concelho attestado do seu comportamento em, 
quinto residiu na/ mesma villa, e o adminis- 
trador do concelho passou-lhs com effeito “o 
attestado que os leitores vão admirar, e que 
6-0 seguinte: r 

à Manoel Henriques Pirão, Adiministra- 
dor do Conçelho de Villa Nova da Barquinha, 
por Sua Magestade Fidelissima El-Rey, que 
Deu Guarde 

« Atesto por me ser pedido que o Snr. 
J.º Ze Bernardo ds Hopper Praça do Cor- 
po Thelegrafico destacado nesta Villa ao ser- 
viço da Estassão do fio Electri0o desde o 
Mez de Setembro do Anno passado, o Seu 

'omportamento tem sido bom, aes gopção de 
haver algumas queixas deque o dito tem 
tido álgumas vistas de namoro Com filhas 
de alguns Habitantes desta Villa contra von- 
tade de Seus Pais e familias, porem ignoro 
o fim com quo;o-dito snr Joze Bernardo da 
Fonceca o fazia que Consta que algumas das 
ditas snr.** davam motivo de 'apparecerem 
ás Janelas, enada mais Sei, só im, que isto 
podia dar reZultados. pouco favoraveis. Vº 
Nova da Barq" 21 de maio de 1862. 

«Manoel Henriques Pirão.» 

(Segue o reconhecimento do tabelião 
Francisco. Paganino Xavier de Lemos.) 

Que “administrador tão instruido e tão 
sensato ! Barao a 

Exposição de Londres. — Ape- 
sar do mau tempo e frio, perto de 37:000 
pessoas assistiram no dia 1.º no encerra: 
mento da exposição universal; de Londres. 

A's-4 horas todos. os orgãos tocaram, o 
hymno nacional, entoado 'por: 400 cantores 
e coroado por um imimenso applauso. 

*- Executou-se a cantata da «Rainha Hor- 
tensor, fechando-se a solemnidade com o 
«Rule Britania». 

“A'8*6 horas estava o edificio vazio. 

O 'nuniero total dos visitantes nos 6 me- 
zes em que esteve aberta a exposição foi 
6:117:450;; o que vem a-ser menos 87:000 
que em 1851,0 te intimo Messóga 

| A veceita total foi de 500:000 libras apro- 
ximadamente, quando em 1851 foi de 505:107, 

vstênlinas, incluindo 67:40 O libras sub- 


TOS a LO ON PATO! o 
raças ao prolongamento da exposição, 


aires E a 
por quinze dias maia além do termo primiti- 


“| vamente-fixado, a perda reduz-se a:25:000 


libras e recahe sobre 
ra do edificio. , s : 

Às joias e artigos de onvivesaria, 
çã, que sé não: venderam na éxp 
foram reenviadas aos expositores, repyosen- 
tam “um “valor de 80:000 libras'sterlinas ow 
2 milhões de francos. . 6] 


Wouros de boa raça. — A praça 
dos touros de Saragoça. foi ultimamente thea- 
tro de um drama sanguinolento., , 
| As corridas das'festas do Pilar foram bri- 
Thantes, dirigidas por «Tato», o melhor «es- 
pada» de Hespanha, que, sahindo de Sarago- 
ça, deixou alli alguns «toreros» seoundarios,;. 

No dia 2 a praça dos-touros estava cheia, 
“Jonquim Gil «el Huevate- 
tos 8 Perez «el Belojero», ambos estimados dó 
publico, porque eram filhos da cidade, apparo- 
certm à fazer as cortezias do costumê e dffo- 
recér-se para matar, touros em honra do presi- 
dente e da assemblea. |. EA RIA 4 

“O primeiro. touro foi)bem. recebido pelo 
«Relojero», porém'o segundo ora portuguezy 
muito btavo, Vigotoso, negro e raiado como as 
zebras de manchas mais claras, j 

O touro recebeu o golpa mortal do «el 
Fueyatero», porém no mesmo instante lançou 
ao at o infeliz «espada, e o aparou nas pontas, 
que lhe penetraram, profundamente no corpo, 
| e, atirando-o depois ao chão, cabiu morto 40. 
lado da sua-vietima. 4 v 
» "0 terceiro touro exi tambem portugieZ 
+08 storgros» estavam dominados por, imã 
| expressão de terror difficil de descrever... 


a empreza consthucto- 


ro, altivo no meio da arena, parecia desafiar 

os «banderilleros», que , a muito custo, lhe 

metteram tres on quatro «banderillas» de fogo | 
ara o excitar. ú 

Com a dor é como barulho, o tonro, tor- 
nou-se furioso, sino ,nohhjar 

Era ao «Relojeros que aompafia 0 perigo: 
sp dover dé o bater; porém, como acominetteu 
receioso O touro, os golpes de espada eram 

oucos ejforam pouco certeiros. I 

Ospresidente chamou-o .e propoz-lho que 
mandasse cortar às pernas ao touro com a 
ameia lua» (fouçe cortante encabada n'um pai 
comprido). upon nos 

Or Relojoro» necusou-esta proposta, ver- 
gonhosa para um «torero», que deve ferir um 
inimigo, que resiste 6 não um inimigo em 
terra, ! Anula 

Voltou ao combate: 

"O touro rompeu pará elle, que debalde lhe 
lançou a «muletta» de panno vermelho. 

10 atorero» agavrou-se á barreira e ia a sal- 
tal-a, atirando a gua espada ao focinho do tóu- 
ro, porém a espada resaltou da cabeça do ani- 
mal e foi ferir o infeliz «torero» na barriga da 
perna, que lhe cortou até aos ossos. 

Empregou-seentão.a «meinlua» para cor- 
tar as pernas trazeiras do touro, porém o ani- 
mal, em pé sobre os troncos, parecia tão temi- 
vel, que ninguem ousava aproximar-se-lhe. 

A «mois luar operou ide novo e corton-lhe 
uma perna da frente. À 
|21-Então o/animal caiu evo «cachetero» foi 
| traiçoeiramente dar-lhe; a morte com. uma fa- 
reada nã nuca. gia 
| «Parece que.o publico ainda não estavaisa— 
tisfeito e exigia a continuação do divertimen- 


“to, porque a authioridado viu-se obrigada q); 
x 


mandar resti 


7 rida. 


| Joaghi pGilpeçl Fugpai o njbfoi 
do o Rc a 
logo que seache em 

3 23, 6 


Garibalai re- 


Perez, 


» gel Rolo 
deriiie ampAtaçã 
estado deva supporl 
Leito engenhoso. — 
cebeu de Inglaterra um: leito que por meio 
de um machinismo engenhoso se transforma 
em poltrona, se levanta e se abaixa á vonta- 
de. Garibaldi experimenta com este engenho- 


Po 


so mechanismo um immenso allivio. 


réis). 


os bilhetes para outra cor- 


Familia real imfeliz.— Ocrei Luiz 


torha die 
le 


“de n.º 5:401 
de 7:201 a 


da Baviera, que abdicou em consequencia da 
revolução de 1848, vê. a sua, descendencia 
particularmente ferida, pelas quedas dynasti- 


pes 


Apenas os «picadores» lhe tocaram, 0 tou- | 


cas qué tem tido lugar desde 1859. 


O seu segundo filho é Othon, 'o ex-rei da 


Grecia, nascido no 1 de junho de 1815, 
Seu terceiro filho, Leopoldo casou com 
uma filha do gran-duque da Toscana. 
Uma de suas filhas casou com o duque de 


Modena. 


O seu filho mais novo; Adalberto, casado 
com uma infanta de Hespanha, devia sucee- 
der ao rei Othon, no throno da Grecia. 

Finalmente a rainha de Napoles, o sua 


irmã a condessa, de "Pra 


i, pertencem a um 


ramo collateral da: familia real bavara, pois 
são filhas de Maximiliano duque em Baviera. 

"A casa de Willelsbach, tem pois recebido 
o recochete das revoluções d' Allemmanha, Ita- 


lia, e Grecia. 


Petrificação. — Os doutores Brown o 
Alexander descobriram nos Estados-Unidos 
um excelente methodo de petrificação dos ca- 


daveres. 


Empregam para isso vma mistura de vi- 
dro liquido'e gesso, que dá aos cadaveres uma 
dureza igual à pedra. 

Assegura-se que desde que começou à guer, 
ra teem sido petrificados por este modo é en- 
viados a suas familias mais dé 2:000 cadaveres: 

Um jornal medico diz que, se este methodo 
se generalisa, produzirá. uma revolução nos 
nossos costumes, por isso que, não sendo mui- 
to custoso, não só poderão conservár-se; con 
vertidos em pedra, 9s corpos das pessoas nota- 


veis, mas: poderão us familias con: 


seus antepassados. 
Os mortos habitarão com os-vivos, sendo 
necessario alargar as povoações. 7 


Conta isto o «Jou 


al do Havre». 


seryar 08 


Sempre valew: -Sempre valeu o pre- 
mio oferecido pelo Banco de Londres a quem 
descobrisse qu désse informações que prodiú- 
zissem, a descoberta, dos authores do roubo do 
papel em que:se imprimiam as notas. 

Estão já presos cinco homens. 

O principal culpado, que se 
ths, foi preso-em Birmingham no momento em 
que ia imprimir notas falsas. 1 

Confessou tudo, entregou as notas e as cha- 
pas, 8 denunciou os seus cumplices. k 

Disse que ha 17 annos trabalhava na fa- 


hama Griffi- 


-| bricação de notas falsas eque todas as que 


teem Apparecidona circulação eram feitas por 


elle, 


houye“um emeeting» nas 5: 


da, áeindi 
a miss Ryce, 


vai partir para a Australia: 
das quaes-B'são/governantes, B2o0pérarias, e |. 
a 


60 criadas 


«meeting»... 


Paderias mechanicas., 
» de 5 annuncia no seu artigo da Bolsa: 
« Publicou-se um prospecto para a for- 


e pr 
ção das mulheres 
Os seus. planos foram Approvados, pelo | 


ocial, para. desejar 
em conhecida p 


instruidas. 


ecida por 


Emigração das mulheres, —No, 


dia 1.º, diz o «Sun», (jornal inglez) de 9,) 
alas: da sociedude 


boa viagem 


seus 
pita 


Ec 
esior+ 


de-se orpanisar a comigo |k 


4a 


220 th 


mação de uma companhia que fornecerá pão 
de boa: qualidade e barato feito. pelo; pro; 
cesso, de que o doutor Dauglish recento- 
mente alcançou privilegio, ' 

O capital da companhia é de 500:000 


libras. 


“Segundo o methodo do 'dr:"Dauglish;a ma- 
nipulação do pão será confiada, não s mitos 
de operarios., mas .d.jmechanica, obtendo-se 


WERE promptidão o 


' enero E 

Vinte paderias mechanicas serão imme- 
diatamente estabelecidas em Londres, e au- 
gmentar-se-ha o numero, d medida da necos- 


sidade. 


Nomeou-se 'uj 
rou se encarregava, da direcção "e vigilancia, 
sém nenhuma retribuição, eim quanto a com: 
panhia lhe não pudér dar uma percentagem 


de 10 por cento «dos lucros. 


are 


pezanotradA: 


im agonto geral: que decla- 


Em' algumas cidades da Belgica ha já 
paderias mechanicas, quo fornecem excel m- 
to pão, e mais, barato que às outras,» 


Movimento das cadeias da 


Relação 

no dl 15 e to ses 

r : rama Oil muda 
Ss ENTRARAM A 


, Francisco Ai 


ntonio, (o Celorico), e José 
Maria, de Basto, ambas cundemnados em de- 
gredo para a Africa. 

Neste dia não sabiwpreso algum! 


| CONMUNICADOS 


d 


Meus. amigos e antigos colegas. — Publicaram 
VV. uma longa, correspondencia asgignada pelo edi- 
O 


tor do Diario do 


Poy 
deias da Relação d'esta, e 
| sur. ministro da fazenda sem poder em juizo apresen- 


tunlmente preso ns ca- 
por haver injuriado o 


tar as provas que lhe foram pedidas, do que afiirmara 


na sen perjodico. 


Nessa, corraspondencia. .alteray 
escurecin-so de tn] modo a verdade, 
referiy fielmente o que havia gecor 


'am-so factos, e 
ui forçádo n 
lo durinte o jul. 


amento do proçesso. de policia correcefonal intenta- 


tomba paúollo Gaia Pelé ir 


senda. 


Porto 14 de novembro. 


No proposito em que e: 
aliar os deveres de boa camaradagem “jór- 
nglistica com a imparcialidade, que é do nos- 
so animo, tendo nós condescendido com o pe- 
dido do nosso; collega do «Diario do Povo», 
transcreyendo a sua correspondenci 
deviamos deixar de publicar a; que no: 
geo snr. José Luciano de Castro. emrespos- 


ta áquella. 1 


ministro “da fa 


Visto, pois, que VV. deram publicidade áquella 
correspondencia, certo estou em que se não recusa 
rão no desmentido. que Ihe dou na carta, que em | se- 
guida lhes envio. Essa. esperança fio cu da, vossa co- 
nhecida imparcialidade e da extremada benexolencia 
com que sempre heis tratado.o 

r mao De VV. 


amigo € antigo colega. 
bi Pin ea PER 


) 


stamos' firmes: de 


E) 


não. 
s diri- 


Snr: redactor. 


A 
“Tem ahi uns certos jômnaes, por motivos qu 
aéfêtnto inbem melhor db que cu, referido 


o Sem consciencia os al 


5 
venfido A modo, é 
tecimentos que no t + do 1.º districto crim 
desta cidad: tah nos dias 4 e 8d'este m 
Por ocensião do ento do processo de polici 


correceional in pelo actual ministro da fazen- 
da contra o edi onsavel do «Dinvio do Povos, 
que não posso forrar-me no dever de informar fiel- 
mente'o publico dos principaes incidentes do proces- 
so desde a sua instauração, dA 

Desejo que a opinião publica julgue impareinl- 
mente os acontecimentos até hoje oceurridos, tazendo 


3005000 — 2 de 2008000 12 de 1003000 Este presente foi levado ao correio de netiça a Ser à merecer. 1 
— 92 de 255000 90 de 65000. Londres como se fôra uma carta e como tal Roi, OE dAÇÃOS 5 oisat x 
as a * A O «Di Povos, di bl 
Os 9:000-bilhet erga “divididos em cin:| pesado. Chegou a Spezzin- em tres dias € |mesta cidade, à PE quton dura e 
co series a saberi—a 1.º de n.º La 1:800, | meio. O carteiro reclamou 350 francos (63 | da fazenda, afivontando à sua honra com epithetos 


altamente ofensivos, e nttribuindo-lhe actos crimino- 
sos como ministro Entendeu o, offendido que devia 
desnggravar-se nos tribimaes das offehsas quo rece: 
Vera na imprebsn. Den-me:para esse fim procuração 
bastante e confiou de mim -n desaftronta do seu no- 
me ultrajado, Não . poz limitações ao mundato, nem 
eu lh'as úeceitara. Não medisse que querelasse do 
reti on que onsnste contra elle simplesmente do  pro- 
cesso eoyreccional: Não costumo receber dus meus 
constituintes indicações sobre a forma do processo a 
intentar para fazer vingara justiça dos seus direitos, 
no pertence-me. E" exclusiva attribuição do advo- 
gado. Essa am 

Intentei “dn o processo correccional “contra vo 
«Diario do Povo “O snr ministro da fazenda foi ex. 
tranho à minha deliberação. E em fiz n'este caso 0 
que em muitos outros tenho feito, porque é mister 
qme''so diga é de saiba que aqui, nos tribunges do 
Porto, esta jurisprudencia 6 geralmente seguida e 
praticada bi muito tempo. 

Não. foi, pois, novilnde a policia correceional vez 
querida em noine do ministro da fazenda, Requeri, 
tomo advogado, O que uma e muifis vezes' tenho re- 
querido. Este: actos, que ninguem se atreye- 
rá apôr em duvida, À o 

E não sou só eu que comhetto semelhante at- 
tentado, Os outros meus colegas fazem o mesmo, 
não excluindo o proprio advogado do reu, que aida 
ha pouco tempo, se me não engana memoria, re- 
quereu um processo do policia eorreccional:contra o 
antigo «Purgatorio» em caso analogo ad que ora se 
discute, pois que o seit constituinte era timbem um 
funceionario: publico iglido e injariádo por fnctos 
relativos às suas funeções; | k 

O que não é erime nos outros, não,o , púde, ger, 
em mim. O que .é permitido a todos os cidadãos, 
e funcionarios publicos, prrece-mê «ue não póde 
ser! próhibido no snr” nin da agendas O 

À Jeiré igual: para todos;-e eu: que, icomo-ad 
vágado de qualquer outro, indivíduo, em cazo. ser. 
melhante, não deixaria de requerer o processo cor- 
seccional, não Lavin de intenfar uma reli 8 
porque o meu conátitiúinte er 'initiletro “div Fusênda. 
Ez parao minibtro oque ptenbosfeito; e faço para, 
Assam e iiusiigau 

Eis, agni.9 meu crime, e 0,de vinte 

<SDicnai O Ped ora O pinta 
traria “4 que aetnalmente defendo hos tribuniios: 
E! verdade. “Pivey tenho ainda mas 6, advogado 
tem do aceeitar a juriaprudoncia  sunceiouada nos. 
necordios dos tribunaes superiores, o não. pólo subs 
tuir à sua opinião individual à dos juizes, que 
hão-de sentenciar ns cauzns. Eis ahi à razão: do 
mei "proceder “de “hoje, O múesno tem praticailo os 
juizes? do primeira. instancia, que tinhym, opmiões 
dsonga ds minhas pes 
ou ngora Á historia do processô, 

Requeri a polícia correcciontil, cómo hn“ poueo 
disse O juiz deferiu, o designou dia prrnco-julga-) 
mento da causa. O. reu não, aggravou d'este des: 
pacho, porque não quiz. rr 
+ No diá do julgamento requereto advo 
reu a absolvição da stancia por não estar! pre- 
sente-o author; como doterminaro art, 1252'da N. 
R Jud. Impugnei, este requerimento com os, mes: 
mos fundamentos d'um aecordão da-Relação d'esta 
cidade: proferido n'um processo de policia correcio- 
nal inténtado contra o «Nacionalo pelo ndministra- 
dor 'do concelho de Arganil; Este uecordão xeyo; 
gow; o despacho (do juiz de primeira instancia, que 
dura, necessaria n presença do author na audi- 

de julgamento. Y ; 
“Os fitndanientos em que “me firmei, eram, que 


araras 


ei 


rá, Ed 


em, pleno vigo) 
mes do abuso 


ré, 
celed, Ba! “agatm o quizesto, porque(so lho alão re- 
quereiu ágistavo de” petição om “separados ao “que 
«elle de «conto teria: deferido, ,e no «que eum me não 


É Fi o fud 
No dia 5 requerer 

sé não! haverem mándado tomiit às aggrávos re- 
quexidos pelo /ihdvogado:do réu /Q juiz imandou-n 
passar em termos, — O escrivão, não, offereceu 
duvida; e começos a transcrever ns peças do pro- 
cosso apontadas. Oppuz-me 4 oxtracção da cnrtn 
testemunhavel por se hão haver satisfeito ds for- 
mnlidades legaes, pois que: segundo a” digfonição 
do art. 17487º da N. R. Jud. devia o réu pro- 
testar: em nudiencin diante de duas testemunhas 
pela referida carta testempnhhavel. O juiz com ih- 
formação 'do escrivão pela qual se verificou que 
por parte do xém se não havinm/observado asddevi- 
das fórmálidades, mandou sustax a extracção da car- 
ta testemunhavel. ia 
“0x6 depois clamom) contra” este escandalo ! 
e insultou despejadamente o juiz. Não tinha senão 
a queixar-se de si. -Hoi 


| onrso/dn nppellação, 'aggravo; do: di 


| sição. ox pressn dit lei Est É 


esquecimentos,e ins justiça não apro 

ita tquein dorme. 
in 8 proseguiu a audiencia, Nova chi- 
iu. Primeiro escondeu se n'uma das sa- 


e acerescentando que o author não era preciso para 
o julgamento, e que sem o 16u não podia-haver au- 
diencia, por ser essencial a sua presença, O juiz 
indeferiu a pretenção do advogado do réu. Esto 
agsravon do petição, O juiz indeferiu, O nvoga- 
do do réu protestou então por Carta testemunhável. ! 
N'esta occasião, e quando 
querer que se passasse ordem 


acabava de re- 
e captura contra 


o véu, entrou este na sala do tribunal, é tomou o seu 


q 

a lei de 26 «de abril de 1752, que prol p 

suspeições ao juiz da deyassa, emo artigo 1253 d 

N. 4.9 que ordena ao juiz decida todas as duvidas, 

que se suscitarem na audiencia no espaço de 24 
disposição; esta, que não podéria ser obser- 

'so se admittisse a discussão do incidente das 


licin. correceio 
marin d'éstes, processos. 


O advogado do réu ematenton o seu requerimen- 


to, alegando que a lei porqmnim citadn'se dovinjulgar 
oi 


dor 


“| de es 


| 


nao RUI & " 
“ato Eolentão, que o, distincto ndva, 
popa 
obro si 
e mão ndy 


por parte do autor, sido como advogado, 
Pam ari idea AR 
intidonEbs” dó pide je Jurária, se” fisso ne 
cessíttio. 1 2004 si munvate nú 


“O juiz momeou então o escrivão Villa Nova pas 
xa defender o réu. Este declarou em seguida que 
declinaya nº responsabilidade dos artigos Incrimina- 
dos, pois: que os não havin escripto ! PU Piltava e 
ta evasiva! Goro não apresontasse os authographe 
prostguiu o julgamento; até «si sum conclusão, 7 
(Bo pquhflinente eforo o qua decorra dus 
rante este célebre julgamento... h 

+ Pem-so ahi dito, que” o author quiz evitar a dis” 
olissão; e querparvisso usbu do meio correccional. E! 
falso; O antigo 4104 unico, em que so fundou/o au 
thor na sua petição inicial admite fe relação nos 
funecionanos publicos à prova dos fúctom, a que so 
possam refertir as injurins. Essa prova não! só a'ne- 
ceitava, mas pedi-a, “6 provaquei-a por meio do um 
declaração enthagoriea Jançada nanetns | suo | 

- Não se digo, pois, que o ministro da. fazenda re- 
ceiava à discussio , antes a pediu, e provocou pus 
A, fole O Pq o icon 
pio O fugiu covardemente diante da necusação, que 
ho pedia as provas das injurias pop elle divigidas 
SOPOUtDOR: nho samp 


ra pergunto — haveria” violação da lei mal 
ao Ra dt gb 
Alhiro que não. 2a ui to 


“a, Ein minhavopiniito mos processos e politim corr 
reccional o pule ademitthe-m entra Tecnrsos, Quo 
“determinados mn parto da N. R. Jud. que regu- 
lá estes cnsos. Ahi no depnramos sento com/6 For 
acho, que! 
não receber, o recurso de reviati dah decisões fintica 


ia; | nos; casosrde inçompetencia, e excesso de jurisdieção, 
! DE pin 


' terpoz-se algum d'estes recursos? 
Não, O juiz ideferindo os outros, que lhe fórnm re- 
queridos,o que não dstavam authorisndos pa lei, cum: 


dor, resto e imparcial, 
oferidn, a sentençã con- 
lindo do ia: 


uni» 


ti ue detgrini; 
nou, enas Comagasgal 
PP PU jitgndo 4 nt 
demintorigalo mos monilamo! Dotoiaigãos ch 
Mas om quinta a dustodia; nom está vovogado, 
nem o, podia estat, porque, & sar. asgim », monhum 
ti podia estar proso sem haver pnssado em jul- 
gado nº sntoniçã Condeimnatorin, c' todos sabem que 
ring nossas cndoias estão centóntiras deles sob cus- 
todia 


NM 
rt 


iz 
ciindi opta Ma tida 
to tempo oo + mui, VIZIONE DHP 

Sei que não ha entro nbs eusia propria Pê 
ra reter, da endodindaa: Mas nem RR issy deixam 
do estar em custodin nas nossas endeias ca 
ves de presos, que edporim ou o seu julgamento, 
dique a “alia aan condermot,- passem 
julgado. para; começarem a: cumpri us suas pegas. 
Vea nolot Biguali pargo tados co jR6 ERGONÊA BAR 
uns, deve tambem executar-so para os outros, 

Bnr redlnctor, feino iqui ns” mibihho roflongei. 
"Tanto eu «corno "6 my. juiz: Moura havemos sido 
barbara:e; despiedosamênte calumniados por alguns 


jornnes, Deixa! ad os en pio à Pl VAR 
os privassem  dIs89,- Eu! aviáio ellos vv 
oa Pd dj (ada 20 de Ro 
“Penho por systéma, qm 'Consns, que me dizem, 
xespeito, prgnr, ns: enlymnias da imprensa, com (o 
mais comple deprego, in sertos joranes, O Cars 
tos sanje os do gazetns, que núnca chegaram 
afieiorihe! Peitos” balde lo; eim que 
andim atulados, “o! quumdlo “og! leio) !6 ouipnray meo 


pie Bbdesai fadar Se o Re am n 
ali, que, todos pensassem, como fi | im fog 
ÃO Ati O Pobre do editor dê DIE dO Pô. 
Ton a cndeih a Chbiaé 4” audh time TO np 
lixa “tódosvós «fue “passam: que olhem pára clio 
| por misoricordin; Páie-hhves: celebridado, em tudo, 
até no nidiculo, Sado qm é paino que é . 1 
Publique esta nr a no Seu jori al, 9 crein;mo 


' 
in o nijlg, 00 

' Joae Luciano de Castro, - 

Porto, 14 de novembro. + Ernltiy 


mana qnqungniv mo 


MA 


UT 
fi suroalena sagas 


nto 9 (SN DOTRIEN ARTE CARTA 
“  goldtim do Livreiro 
Padiéd go a BR 8 fole À 
vreiro, com o entalogo das novas publicações o Yeiu 
pressões, que'alivrnrid: Padestá ; úlesta cidade so 
encarrega de forneé 


e OE ' 


* EXTERIOR 


* 


tima dos seus | 


REA a 
Folhas de Madrid: le. Pariado,. 
PRRA á e, Parindo 1, 


10 foait AS 
NBA, 3 no erro aoteo b obsls 


de 
seg Toi alvo do 


, Yeaecionarios passavam de 200 e todos bem 


de New-Yorks, que: alcançar a, 3 de ou= 
“tubro. ai pesa ol agora], 


PURIN 9. 
proxima semana, grandes: revistas militares 
em Plascencia e Bolonha. » 
- Uma coborte de reaccionarios atacou de 
surpreza e derrotou em Capitanata um desta- 
câmento de soldados, inferiores em numero. 

Isto produziu grande sensação, e foram de- 
cretadas medidas energicas para acabar; com 
a facção retrograda. 

ATHENAS 6. — Foi convocada a assem- 
blêa nacional para 22 de dezembro. 

Os gregos estabelecidos no estrangeiro po- 
dem fazer-se representar por comissão nas 
eleições. 20 + à Indar 

Grivas está gravanente enfermo, 

LONDRES 9. — Ha noticias do New-York 
que alcançar a 30 de outubro... 

O general confederado : Wyse poz-se em 
marcha com 20:000 homens para atacar |, 
Yorktown. Os -confederados evacuaram Gal- 
vestot Tevas eos federaes occuparam-na. 

Beanregard annuncia officinlmente que os 
abolicionistas atacaram Pocataligo e Yosawat- 
chie sobre o caminho de ferro do Charleston; 
porém repellidos tiveram que, voltar precipi- 


tadamente para as suns fortificações. pacas Demniholaas= sa o a 
E ivi ita brazileiras— n prata. . org 
Grande actividade por todos os pontos nos Ditas, novas(de 25000) valem Seso” 5900 
movimentos PRI Gra, Da Patnens mexicanas — à prata 5920 8940 
« Em Ohio e Pensylvania foram eleitos 08] Pratacem barra — n our a123 8125 
candidatos democratas. - Cinco francos — a ouro. . 8860 5900 


O general confederado Broxton dizn'uma 
parte official relativa d batalha de, Per; illo, 
que derrotou os federaes, que lhes app! j 
deu po canhões, e que. touxe de eg | 
4,000 caprosscarregados detoda a qualidade 
de provido LS E SM OLE 
:/BARIZ 9. — B'já negocio: decidid 
haverem “as tres grandes potencias mari 
concordado proporem ás partes belligerantes 
dos Estados-Unidos um armistício de tres me- 
zes, Mens, AM : m 

Durante esto espaço de tempo, as nações 
europeas offerecerão os seus bons, officios para 
que se chegue à uma reconciliação, começar- 
se-ha por pedir ao norte que levante o bloqueio 
dos portos do Meio-dia. - 


capital, aonde já chegaram. quasi todos .os de- 
putados. 
No conselho de ministr y 

tem, resblveselque o pre aidenteido “gabine- 
te Ratazzi, explicará, qual a maneira porque 
deve-conduzir-se a Italia para conquistar a 
sua emancipação interna c externa. 

"Serão apresentados ás camaras varios | 
projectos dé lei, tendentes a conseguir o dito 


fim; e será aconselhado o augmento das for- 


€ 
3 E 01H 
é o um. Va Det 5 proje- 
cto sobre a mobilisação da guarda nacional. 
- Faz-se tudo, quanto possivel para verse 
se consegue um: accordo- entre Ra-azai e o 
pos ae ur : v 
PARIZ 11, — Até agova apenas ha cer- 
tas pe co TE HEMATA os nego: 
cios,da America, porém resolvido nada, 
-BREST 11. — Hontem de tarde chegou 
a nau aPurenne», é traz a noticia de haver 
sabido de Veracruz o general Forey. ) 
E No dia 6 de outubro, o commandante em 
chefe do exercito «expedicionario francez no 
Mexicô, GEE o 8 era para Oriza- | 


bhontsos inad o 


nt LONDRES, — Resabora-se naito 


O exeívito do Potomao avança bre pj 


nt anoticia da seota dos fede- 

raes no! e de Oharlesto) SF 

as HEI oii a soltam per |. 

,das “consideráveis. a. 

Pisa e o seu estado de saude é satish GuridE| 
* O encontro-entro as trópas remos o a fac- 


m, Savanach os 
ER 
TURIN 11. — Garibaldi confinia 
são renccionaria teve lugar êm S.Savero, Os 


armados. E ' ! 
LONDRES 11, — Dizo «Correio dos Es- 
tados-Unidos» que o almirante Jurien de la 


Graviere restabeleceuo bloqueio da costa me-| | 


ridional-do' Mexico, ha 


que estava levantado 


po Ô 
— Bial 
didatura do data Siaoo ao throno 


daGregias' vila to = 


= As forças federãos | |. Ep 
apena s e oa io Reniimênto a úlixndega lmindo do + 


para cortar as cominunicaçães da ediminho 
ferroavançaram nove milhas e desalojaram os 
confederados de tres posições diferentes, inas | 
estes roceberam rófor: consideração e ba- 
teram então os: seus inimigos, causando-lhes | 
perdas enormes. , , 

» CRACOVIA 11: — Continuam oi 
via'as medidas do rigor : o descont 
chegou tes todas as moutes novas 
prisões. Dou-se contra-ordem da viagem do 


í d dl o! Pino 

Porri g UM na pm os tur- 
COR a a dy rem as 
di ag poe pi id, 


que o governo provisorio de Athenas te! 
mandar agentes para icalmar os animos e evi- | 
tardesordens. E 

BERLIN 10. — Parece que o governo se 
decidiu pelo servi bienal; o ácresconta-so 
sultado é devido aos conselhos que 
or e aM. Bismark.. 

— O general repul Emo 

Grivas dirigiu ao povo grego uma proc 
ção dizendo que! todos os 'cidadãos devem 
dgrupar-se ao redor da bandeira nacional que 
a guarnição de Vonitzaanyorou com tanto va- 
Jor e exeita a um levantamento em massa pa- 
ra defender a soberania nacional contra o ga- 
verno proyisorio, do 

PARIZ, 10,1) falsa q; noticta dada por 
jornaes estrangeiros de que Papa tenha usa+ 
do uma linguagem aggressivacontra Napoleão | 


eo seu governo, 

Fo: dey artir no: 
para Otizaba e rep aRgAiDa o com- 
mando. Este ultimo general devia embarcar- 
se em 2 de novembro para a Europa; 

(O) consuly anglo-amoricano que pediu a 
Garibaldi fosse tomár o gonimanda da oxer- 
cito. das Estado: Unidos, foi desapprovado 
pelo seu. governo.e já está demitido. ) 

CRACOVIA 11, — Cartas de Varsovia 
dizem que se acaba de desgobriy uma vasta |, 
conspiração cujas" ramificações so estondiam | 
ató-aos governos da Lithuania, Volstzinia e | 
Pagblia sie EMANA ra act 

BERLIN, Li,— Dio-se novos passos pará 
chegar a uma conciliação no momento da! 


ant, 


| 


dia Gde outubro | 


reabertura das camaras. [das nas nossas duas 


LONDRES 10, — A'manhã celebrar-so- 
ha um banquete em Guidhall, e erê-se qu 
n'ello fallará lord''Palmerston isobre'a'ques- || 
tãocamericanaç) 1) ol sumo ob 0 


o 


(O rei tenciona passar, na | nia faz esp 
ciliação nos Estados-Unidos. - - 


do Brazil, á sahida do paquete fr. Bénrn, eram as 
seguintes: 


Peças do 85000—a prata... 
Onças hespanholas— a ouro. 
Ditas mexicanas — a ouro. . -. + 
Soberanos— a prata. « 
Ouro cerceado — a ouro. 


Receita da alfanega do Porto d de 3 a 


Idem no lia 15. 


o, Despachos de exportação 


J. Fernandes de Azovedo, 2$ gaccos com feijões; 
AL O. Ramos, 1 enixão co livros; As 
tos;; 19,08 litros de vin 

E, de Carvalho, 3 
Saboroso 50 ancoretas com azeitonas, 1 barrica 
comi Inoxts“e 1 ehixão! com maçãs; Viuva Morei- 


: RIN'1I. = Reina a maior animação na |" & Filho, 1 caixão com práta em) obra. - 
ba 


celebrado hon: | lênté & “Ti Archer, 27, 
) Duxan,' 3 


7 sheca 
R, Batalha, 215 linças de 


caixões com flores 9: 2 caixotes com fructa segem 


Paradella. 


epi 


Titul 


consolidado a 51,55" 51,90=3 dito diferido a 45,55, 


| e entre elas algumas de importancia do nesucar do 


liz que o triumpho dos de- 
“eleições de Ohio ) 
rar que se chegará à uma con- 


PARTE COMMERCIAL 
Brazil 


As cotações do cambio nas principaes praças 


Rio de Janeiro, 24 de outubro 
Sobre Londres — 26 3/4 a 26. 
— Bahia, 26 
Idem — 267/gn 27. 
Pernambuco, 29 
Idem — 274/4027 1/a. 


Porto, 17 de novembro 
Metaes A (OA 
78980 85000 
153100 155300 
145300. 149450 
43490 48000 
18990 25020 


DE 


257 Alfandega do Porto 


14 de novembro. 


-  BBonAgDÓ 
138054426 


97:0154984 


PART, [a] 
ui Í ) 


mol Novembro46 Visg 
RIO DE JANEIRO, — Na galera, Afrien, J. 
dos San 
“volume diverso; L. 
=gom forragons ; À: B. 


barril 


IDEM — Ná barca Ventirosa, E. A “Leal, d 
cm com nozes 6 1 dita, com castanhas. 

NDRES. — No, jar Iberia, "Ra 

Hê Nitros do vinho; R. R. 

acotes com! frnctar sétoa: 0 

LIV) HRODL; — Nó vapor; Cintra, .J: Cassela, 

com lá, 


BARCELONA. — No 


rm ja ud 
patacho Imperatriz 1º, 


a 


s, 
1 VIGO: — No patacho. Doldres, 'J.Rv Fonte, 6 


tio: É 


Termos de carga, 

= 0 Up CO NGbeMBrd 16 
FIGUEIRA:--Hinto Lanteiro, 12 ton.,/modtro 

am, o Guidon f ofasT 
IDEM —Hiate Recreio, 115 motr. cub, mestre 


ss again tas! euprevy eq 
Completa descarga m 


Novembro lb ! 
Hinte Estrella de Caminha. . 


id: 


Novembro 16º H 
“o Assucar—18 caixas e 24 saccos. - 11 cool 


ge 


os pela. PE da 


+ comstraitem 


Generos despachar 
estiva d 
Muge 


Ra 
Vegoos esti a 


aqranme 
de 


cor ão 


eso Eró: 
fatos “do bro. 
- Aduollns—994 paus 


"Gu 
Gu 
Fm asia? é 
'Woviménio a mhos e aguas- 
REA. apa ia É 
7 Novembro db. Ds 
q a a 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
SURDA vm cera tones o LR 
q DESPACHADO PARA CONSUMO ! 
Vinho maduro... ..c.eia siga 
Dito verde. .m.) ma 
RICH 
Vinho RE fps 800,00 


“Lisboa do 3 q 13. de novembro 


cade Do FEAR 
Edeim no dia M..ç.:.- DA e Rn e ob Odie 
89:2898800 Porto, 15 de novembro 
co sor omciaes Não entrou nem sabia embarcação alguma. — 
Inscripções d'assentamento, juro. = o; idem 16 (5 
pago até no fim do 1.º semes- “1 CM DA Aos, À 
tro Rai LISBOA, 1 dia. Vapor Lisboa. 
46 1h q 46 PA —— Vapor de guerra Lynce. 
2 4 NEW-YORK, dO dins—linte ing, Oris, cap. 
1a 2 o | Taylor trisore aduclla nAs d. Oliveira, Macho. 
a e “TERRA NOVA, 18 dias —Escuna ing. Mary 


al 


tres operaçõe 
ola a 28 


Papel-moeda . 


e —— 

Fundos estrangeiros 
Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid,em 14 do novembro—3 por cento 


Bolsa de Puriz, eim 14 de novembro— 3 por cen- 
to francez 070,40 4 1; dito 98,10. er. 

“ Bolsa de Londves, em 14 de hovembro-Consoli- 
dados 92 4/4 4 991%. T 


——— 
Mercado de Lisboa 
Revista de 28 de outubro a 13 de novembro 
No periodo d'esta revista Conseryou-se 6. nosso 
mercado quasi nas mesmas circunstancias em que 
sá nehnva 4 sahida do Nayarre. 
Nos generos de importação, o gasucar abteve al- 
mt melhoia, mas em trinsacções de pouco vulto 
Venfó conservou-sena mesma posição, assim como a 
cera e a gomins copal. Realismam-se algumas tran- 
sacções gm marfim. » + | 
“” Nos generos de Eta não houve alteração 
alguma 4 escepção do sal. Nºeste artigo houve me- 
nos movimento. 7" a ke 
ASSUCAR —Effectuaram-se bastantes vendas 


Pernambuco, vendendo-so; o resto do carregamento 
do brigue Anna, da Babia, mas todas estas vendas 
foram a preços brixos, é 86 em paquenns porções pu- 
deram os possuidores ubter o maximo do nossas co- 
tações, ' - 
Na gêneralidade e com relação ús vendas os 
preços ficam mais favoraveis aos relinadores. 
As entradas no periodo d'esta revista foram 
npenns de 48 barricastde Snint Thomas pelo Funchal. 
Para consumo despachuram-se 130 caixas, 357 
ricas, 2 feixos e 2977 sacos. 2 
oia e utato gonero é loja do 1080 cai- 
xns, LIL, feixos, 89 gigos, 113 pancivos o formas, 
4586 barriens e 28687 suecos. º 
ALGODÃO. —Além do ponto que veio de Ango- 
la,nenhum-outro tem vindo ao mercado,o por issa este 
genero consarva-se nas mesimás cireumstâncias nota- 
na revistas. 
+ Eutraram do Loanda 15 fardos pelo Africa gia 


'|22 pasa de gar; by fas E 
ros e 49 eneapnilas de gomma; 208 prneiros de tapio- 
“| ea, 700 958 E c 


i “| Ext da eira dos pras 
od ALGODÃO. 
Géneros despachindos para consumo 


“|20/806 20/6 pólo 


«| cap. W. Snony, lastro. 


” O mercado para este enero fica frouxo. 
De Cabo-Verde pelo Abrica vieram 29 pipas. 


-  Daestrangi eg teem sido muito 


a 
limitadas, e não tivemos: importação alguma no- pe- | 
Pntadena pi ctaos Ppoggoróa Pesto» 


arris. 1 a dis 
* ARROZ —Venderam-se as ultimas partidas im- 
portadas de Goa aos preços cotados, mas com bastan- 
te dificuldade. 

Entraram de Liverpool 250 saceas. 

Para consumo despachuram-se 891 gaceas. 

A esistencia d'este genero é hoje de 7592 sac- 
casda India e diversas procedercias. 

AZEITE. — O mercado conserva-se na mesma 
posição que indicamos na nossa anterior revista. 

Os embarques teem sido insi ntes, e é de 
crer que-assim continuem até principio de janeiro, 
porque a existencia de azeite velho é pequena, e do 
nero só para então estará no estado de se embarcar 
| limpo. 

"OAPE—No do Rio as transacções teem sido 
de pouca importancia, o que é deyido ás elevadas 
pretenções dos possuidores, e por isso o das nossas 
possessões tem substituido o movimento que havia 
no d'aquella procedencia, 

Ultimamente vendeu-so quasi, toda a carga do 
Rio Ave de.8, Thomé, sendo para reexportar mais 
de 600 sacens ao preço de 48800 réis, e para con- 
sumo 1220 saceas no preço de 45250. 

Estas transacções evitaram uma baixa que tal- 
vez serin inevitavel com a grande importação que 
acabamos de ter. 

Os supprimientos chegados forâm de 63 sacená 
do Loanda pelo Africa 4709 'saceas de 8, Thomó 
pelo Africa e pelo Znire, e 14 snccas de Cabo Verde. 

Pará consumo despacharam-se 780 sacens. 

A existencia d'este genero é hoje de 8489 snc- 
cas” do Brazil e colonias. 

CACAU.— A maior parte das transacções que 
se ronlisâram foram pagas pelo máximo das cotações. 

A mazima parte do que ultimamente se impor 
tou fica já yendido. 

Entraram de'S, 
pelo Zarro 37 ditas. 

Para consumo apenaé se despachou 1 sacén. 

A existencia é hoje de 1558 snccas do Brazil 
e colonias, 

COUROS.—Os possuidores sustentam os preços, 
e as transacções teem sido regulares. 

Entraram polo Afriça de, Mossamedes 3058, de 
Benguellh 1043, pelo Zaire de Loanda 162, de 8. 
“Thomé peloPunchal '50 e 40 de Cabo-Verde. 

Para consumo despncharam-se 4393. 

GOMMA DO BRAZIL.—Continna precaria a 
situação d'este genero que hão é procurado, é é 
muito oferecido. ' 
Não temos a notar entrada alguma, e pará con- 
sumo despacharam-se 126 paneiros 6 barricas 2 vo- 
lumes é 20 saccas. 


Existençia 4) ricas, paneiros, e saccas. 
SAL aih y da Gl em quo a 
achava á sahitla-do paquete Navarro — 


Thomé pelo Africa 13 snceas € 


nossa precedente revista, 
* VINAGRE. —Idem. 
mto PS. y 


O mercado recebeu mais os seguintes gortimen= 
tos que daram entrada na alfandega depois de haver- 
mos .escripto a presente revista. É 

“Pelo brigue Conde procedente da Bnhin:229 cai- 
xas 5 barricas 478 saçcos d'assucar, 897, pacotes de 
piassabae 288 conros. 

“ Pela baren-Santa Clara procedente do Rio de 
Janeiro: 10 caixas d'assucar (e 840 shccas do café.” 

Pela galera Jonquina procedente tambem do Tic 
de Janeiro; 59 sacens e 2 barvicas de café, meia pipa 
e 1 barril de aguardente, 46 Darricas de gomma e 19 
caixas e 1 barrica de assucur, ) 

Pely brigue Bom Sucecsso, procedente do Mara- 
nhão: 23 barricas 113 saccas  caixotes do assucar, 
|, 8 massos de estopa, 1159 pan 


ditos é 253 snecas de mandioca, 1883 couros. 
t + QBste da Corrgsponidencia de Portugal) 


CORO ii A ROAD A 


9276 57 Zona 
erpool 8 


“uh 


de novembro Ê 
Pinto Leito & Irmão) 
À epois du fim ultima revista, 
o mercado tem baixado .em razão. das Cortinuadas 
chegadas da din, 6 Matão ortaimio raias 
fabricns, que. vão. gradualmente cessando de tra- 
bnlhar, Já entradas. este amo ató 7 do comente, 
montão. em 1,044,934 sacens, incluindo 47,495 do 
Brazil. As vendas durante o mesmá periodo 2,402,290 
dactuo 89,730 do Brazil, e ficam cm ser 293,600 


| suecas incluindo 10,550 de Pernambuco, &c,; 10,650 
da Bahia, etc, e Odo Mi phão. =p = 


R. vendas) di ata da 
Esse NA a o 40 abas, aa da 


49,599 antcos de  assucar: do Brazil aos) preços” 
EUR -20/6 polo de Paraiba; 18/9 a E “pelo 
| Maranhão; 19/ 20/3 e, 20/6 pelo de -Pernambuço; 


ará, é 18/3 pelo da Bahia. 


Mercado bnixanilo, 


| SARRO DE VINHO. Vendoram so 25 cascos 
do Porto r 46. À 


italia) quis 


57 | ape. 461/,8.46,1) 


1860/18 
ncia 0 ABB o po 00 ATA AT Ah 
METAES PRECIOSOS 


Ouro em Barão ooo oo por ong “NO | 
“h portoguea cm motddl T+ auuo 
cem ioBragik, scene Poaj8o! 


CAMBIOS f (UM 
«190, d, 523), 052 Ug 
623/0527) 


60 dv. 25 
Bahia e Pernninbuco é oo 
Amsterdam. . 8 md 11161, 
Hambu — 186 %h 


Pa 2540 a 20:45 


“8/d/v. 26.15 à 25.20 


Banficld, cap. “Thomaz, bacalhau, a Hunt, Roop; 
Teage & 04 : | 


VANIDAS q 
NEW-YORK. —Hinto umer: Mary Porter, cap» 
E. E, Fzeethey, last 
8. THOMAS 


-Patacho amer; Gilmor Meredith, 


LEITH. -Escuná ing Fame, cap, J. Buckin- 
ghon, vinho e fructa. 

LONDRES. —Escuna ing. Laura:Ann, cap: E. 
J. Warw, vinho e fructa. 

TERRA NOVA.—Brigue ing. Runnymod, enp. 
Sprause, sal, , 

É Rea 

idem 17 
ks 11 monas DA maraã 
Fica fóra da barra : 
Escuna nº 99 Brink Bony: 
Patacho n.º 49-Magio. 
Q vento 6 L, (brando) e o mar bom, 


Acaba de sabir o hiate E! Protegido, 


— oteemarememm — — 


Movimento maritimo estrangeiros 
com relaçao a portos de Poriugai 


ENTRADAS 

t do outubro Tm Stockholmo, o Superior de So- 
tubal. 

29! y' Em Cadis, o vapor De Brus,do Porto: 

Do)" o BAMIDAS Ê 

Tde novembro De Gravesend, o vapor Mangarton, 
PER Lishan. 1 

[5 a e Liverpool, o vapor Ontolian, para 

gi Lisbón. o CSI TITS 

5 » Do Clydo, o vapor Carsaiy, para 

- Lisboa. Lê 

6 » De Shields, o John & Jane, para 
Lisboa. PARE 

8 » Do Havro, o Alatme, para Lisboa 


HAVRE, 7 de novembro. —Destinam-se para 
Lisbon; Paqueto do Havrs o Alarmo, a abivem a 
tudo o momentos e para o, Parto;, o Allarta, a sa- 
tado e GRqIRe EAD PAS Rr 

| LONDRES, 8 do novombro-Cacrogam para 
Lisbon; Elisabeth, o Lisbonense ; e pata o Porto, o 
Boa Novi À a 
GLASGOW, 7 do novenibró/- Acha-so 4 car- 


mesmo, procedencia «pelo Yaire Il ditos. 00 
charam-se 26 satcas. 

AGUARDENTE DO BRAZID HE 

vido transacções. £ : 


“ Para consumo despacherame-so 27 pipas o:2| 


+ VINHO: — Bem alteração, do que dissemosyaa 1 


|| jam sempre eluboendos com sto 


- Melegraphia clecírica. : || 
rig da árAngociação. Commspirelall io 


Lisboa 15 de novembro 
: - ENTRADAS hr 
GUERNSEY, 7 dias. — Chalupa ing. Doris. 
PORTOS DO BRAZIL, 21 dias. — Vapor pnq. 
fr. Beam. é > 
TERRA NOVA, 18 dias. Escuna ing. Sesut. 
SOLINA E MALTA, 67 dias. — Barca austr. 
Rovenso. 
SINES, 33 dias. — Galeota han. Rember. 

Do 1 SAMIDAS 
DEMERARA. — Pataçho Maria. 
MALAGA, — Patacho suee. Helena. 
MADEIRA. — Palhabote Carolina. 
IDEM. — Vapor Lusitania. 
—— Palhabote russ. Georgina. 
AÇORES. — Vapor pag. Açoriano. 
Idem 16 


ENTRADAS 
PORTOS DO ALGARVE, 48 horns.—Vapor 
paq. D. Luiz. ” 

SAmIDAS 
HAMBURGO. —Hinte Oliveira 2.º 
LEIPH.=Chalupa ing, Harriot; 
HAVRE.—Hiate Galarim. 
PORTIMÃO. —Caxamarim fr. L 
PORTO E RIO DE JANEIRO.—Barca S, Ma- 


el 2.º 
BORDEAUX.— Vapor pag. fr. Béarn. 


PUBLICAÇÕES. LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


Achaim-se impressas a 02, 24,082 folhas do 
62 volume, 3, parte: preço 20 réiscnda uma: 


O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE 


por 7 o 
A: A; 'Welxeira de Vasconcellos 


7 ESDESE por 360 réis das livrarias de D. Igna- 
cio Corrêa, a Bellomonte, e Viuva Moré, 


POESIAS . 


t DE Jet quis god! 
LUIZ RIBEIRÓ 'DE SOTTONÁTOR 


ant 

Um volume em 8.º — preço 500 réis. 

Está no prélo este volume, contendo poesias já 
impressas e conhecidas do publico, e outras ingditaa ; 
assigna-se para elle nas privtipaes lojas de ivros do 
pr Here (8510) 


RESPOSTAS | 
CONCISAS, E FAMILIARES ÁS 


 OBJECÇÕS MAIS VULGARES 
CONTRA A RELIGIÃO 
“POR MGR, L. G. DE SÉGUR 
TRAD. DO FRANCEZ DA 57.º EDIÇÃO! | 
0 Prego 200 réis - 
ENDE-SE ná livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134 (359) 
À fab 
O PADRE,/A MULHER E A FAMILIA, ,. 
or J. Michelet, trad... cestesteseçreco 
ROMANCE DE UM RAPAZ POBRE, por 
Octavio Peuilet, trad... e 
CONTOS DO TIO JOAQU 
APHORISMOS E | PENSAMENTOS, 
“ RAES, RELIGIOSOS, POLITICOS E PHI- 


+ LOSOPHICOS, por Alberto A. de Mornes 


5 faso 


som 


500 
500 
600 


A aGlazota! dos Thentros» ocedparcseha, prin- 
ipalmente, da critica imparcial, das diffe- 
rentes; peças, tanto «dramaticas como yricas, que 
forem 4 scena nos nossos thentros — recebendo sam 
sentido agrado qualquer relação dos thentros de 
fóra, vindo em térmos quê possam soffrer admis- 

e semanario — assim como, além da apre- 
ttorarin, dará conta da interpretação o 


r parto; dos artistas; se merito e 
A redacção; esmorilhará, que estes artigos: 6 
É o tidão. Contorh. a 
ferentes peças de litteratura ament, sntyras , deli- 
endus, que estimulem o riso, não contenham umit 
offensa, nem deem motivo a desnfivonta, 
Alguns numeros da «Gazeta virão gunrneci- 
dos. de caricaturas, conservando à mesma igualdade. 
ue ng-satyras:-Amnalyse: dos espectaculos sork 
compubnda. do Gntrbeho dos peças 6, dna aporas! 
novas, será antes onte fornogido o libreto 
&os sms. assignantes. ss O 
Não so assigun por menos do tros mazos, 4 
Preço da nssignntara,.. e... - 800 réis, 
Assigná-se np redação do Nacional, rua das 
Taipas n.º 199, + ar ti tida a 
+ (8) 
embate ah <i Á ig 
REVISTA CONHENDORANEA DE PORTU- 
Gal E BRAZIL — (Piragem: 2:500 exemplaves). 
— Directores Antonio de Brederode e Ernesto Bies- 
ter: — Publicou-se o n.º 5 do quarto anna: + 


qualid 


“Ns provinelis — 
Por anno,...... 28500 
Por somostro.... 15950 


Por amno..,,.+ 
Por semostro,... 
* Avulso, 300 réis. 

Retratos avulsos da galeria da «Revista Con- 
temporâioa» a 120 6is. - Em ] ] 
Recebem-se as assignaturas nas principaes lo; 
jas de livros: de Lisboa, no Ponto na dos snis. Ja 
cintho Antonio Pinto sda Silva e vinva Moró, om 
Coimbra na do snr. Domingos Sebastião Sanches, | 
run de S. João n.º 6. 

Toda a correspondonoia sorá dixigida, franca 
de porte, na sur. FP. da Costa da Matta, ndministia=! 
dor da «Revista Contemporanca», no esoriptorio do 
mesmo: poriadico, calçada do Sacramento n.º 7, so- 
bre-loja, Lisbon * mei pa a 

As assignnturas são pagas adinntadamente, po- 
dento as das províncias serem remettidas por va- 
les do 'corrou 


ANNUNCIOS 


E! virtude de contracto celebrado entre 


munciantes que quizerem reproduzir no novo 
jornal de Lisboa, a «Gazeta de Portugal», 
os anuncios que tiverem langado no «Com- 
mercio do Porto», pagarão pela inserção 
aquele jornal só ametade do preço que 
qeste houverem pago. 


| Attenção 
NA RUA DO BOMJARDIM N.ºS TWE 76 


Ho 17 6 lodos.os dias: a seguir, das 
2 horas até ás 6 da tardo, excepto, 
os santificados, haverá leilão de uma ma-| 
gnifica colleeção de finas louças da Índia, 
| pinturas, objectos enriosos, grandes jar- 
ras, mui raras, vestimentas; para, missa, 
christos e santos de marfim e outros; ob-, 


| 


Revista hebdomadaria: | Trindade. 


fruncezes muito variados em. côres cf 


ASSIGNATURA “ala 


Aos snrs.annunciantes |. 


as-vespectivas emprezas, os snas, an= 


Tre dei CASAS 
Fa ecimento econvite 

A-DE hoje 45 Ave-Marias: ter respon- 
so de sepultura, na igreja dos Ter-, 
ceiros de S. Francisco, D. Maria Candida! 
de Oliveira — seu marido Agostinho: de) 
Oliveira Monteiro e seu cunhado Jerony- 
mo. de Oliveira e Silva, pedem aos seus ami- 
gos o especial obsequio de assistireih ao 
mesmo responso de corpo presente, na dita 
igreja. 

Pedem desculpa dê cumprimentos. 

z (3613) 


de 


F' LLECEU hontem Joaquim, Perei 
Souza. ? E! 
Os. résponsos de sepultura devem ter 
logar hoje ás,6 e meia horas da tarde, 
na igreja dos exlinctos Carmelitas. 
Stu pai Joaquim Pereira de Souza e 
seus irmãos Bento Pereira de Souza e Ma- 
noel eira de Souza, rogam a assjstén- 
cia dos seus amigos a este religioso acto. 
Pedom desculpa-da ermorigantoas 
, BL 


çã nose oi 
D Maria Margarida Canedo e João Alves 
** Pereira Canedo, julgando tor agrade- 
cido pessonlmente a todas às pessoas Qhe 
se diguaram honral-=os cor q sun presen 
ça ao responso de' sepultura de'seu finado 
marido e pai João Alyes Pereira Qnnedo, 
no dia 6 do corrente, na igreja de Nossa 
Senhora do Terço ; mas podendo ser que 
tenha havido algum esquecimento invb- 
luntacio da sua púrte, dirigem à todos, por 
este meio, os devidos agradecimentos. 


(8610) 


RANGISCO José Rezemete disiimeeros agra- 
decimentos ao ill.mº snr, Antonio José 
Dias, pela promptidão com que lhe fez en- 
trega do seu. pequeno livro com aponta- 
mentos de.vagem, logo que: pela imprensa 
teve noticia de que elle lhe pertencia, Poi 
uma ideia feliz a lembrança de fazer pu- 
blico por este meio afalta do seu livros que 
deveras sentia, e que lhe era impossi 
substituir com-a brevidade que d 


N 
A filho. Antonio Pinto, menor, de 12 an- 
nos, canjunctamente com Joaquim Nogueira, 
igualmente, menor de (42 annos, filho de 
Maria Roza, todos-da rua dos Martyres da 
Liberdade, acharam no dia 14 do corren- 
E) pelas 12 horas do did Jem-um bitfco 
do inuro da rua da Conceição, Mesta Giz 
dade, a quantia de 838750 réis; sendo de- 
zoilo libras e iheia em onro! o: 500 róis 
em prata, que tudo se acha naadminis- 
tração do 2.º bairro d'esta mesma cidade, 
4 E Ri 
para ser entregue a quem se mostrar com 
oito de “receber este dinheiro, 6 para 
se proceder na conformidade das lei 
Quem tiver de raclamar o queira fazer 
perante a mesma administração, dentro do 
praso de quatro mezes. dear 
Antonio Pinto Xavier. 
as (3605) 


M o dia 27 do corr mez de no- 
vembro, pelas 10 horas da manh 

na rua dá Peeraria n.º 102, se ha-de pro- 
ceder. á arrematação de moveis novos e” 
usados, folhas de magno, couçoeiras “de 
pau rela” 
tos. outros, abjectos pertencentes ao: cas: 

ab ltda nto »Pinto, cuja 
arrematação se faz pelo inventario de que 
é escrivão Lessa, morador no largo; da 
(3609) 


ho: 


de muito boin gosto, e de Tombo 


pe en co (96) 
JARDINAGEM 


19 «egmaitigos 
| CABA de rocebor no «Alice»! José Go- 


Gonçalo -Cluistovão-n.º- 132, -um-sortimento 


] “de leque 
ara encostar ds parades, outras de B metros 
“alto para pomares, 0 nogueiras BiAme; 
y 4 


“de frueteiras francesas de piramide, fnnis 
na pequenos terrenos óu jardins, “de o 


jon de fruto preto e outras. differentes qu 


idades, e um sortimento de arbustos, a mais 


de 100 qualidades: de alporques: de 'crav 

; Toshio 
'Pambem vecebeu-uma -colleoção de riscos 
para jardins o parques na, gôsto inglez, pro- 
prias para a sua arte de jardi 4 


apso 


STEARINA A 230 RS. 


POR CADA HASSO DE 4, 5 
QU-6 VELIAS — 


Ep é de 1.º qualidad 


tiga casa de N. 1, Brandon, manufa- 

clara regl de Amsterdam. 

Vende-se no armazem de muziéa e pia- 

nos, rua de D. Pedro n.º 44, 
(2893) 


de um andar e aguas-furtadas, 


zimas à Deus. Pt 


zes n.º 236. 


HORTICULTURA 


Tracta-se na rua dus 


AGEM 


- JARDIN 


260, participa ao p 

Ro Dlico ea BoA 
freguezes, que acaba de receber deFran- 
ca uma; bella colleeção;de arvores frncti- 
fevas das melhores qualidades que ha-n'es- 

te genero, a saber: TODeNCO 
- Figueiras feanhoases, griseilhes e cero- 
Jeiras. ' a 13 osild 
Pereiras, mácieiras,. pecegueivos, e 
ameixoeiras. Todas estas arvores são, pira- 
midaes,.anàs, e de. leque, para, encostar, 
assim, como recebeu mais, outra. collecção 
de sementes de hortaliças e plantas, de or+ 


gaparno/ Porto, o Perseveranco. st 


jestos já .annunciados, e de que ha. listas. 
| na, mesma, gasa, E 


tags 00 tio 


edad ops Peralta 


atas 4007 


q (A y 


jnamento, de Hamburgo, que tudo, yend 
ços, modicos;.. sat so 


a uibo aoiodloot vo 


eo 


| puirmaçias do, Por 


e mogho, roupas e he) e 
l 


spedaria hespanholla, rua de Santa 
Nieto near aaa gos |- 
pára estudantes. que d'elles;queiram utilisar- |" 
se, por preços muito commodos. 
Tambem se vendem salpicões para adubo, | 
de porco. |- 


mes de Macedo, horticultor, na rua do |. 


: [ode amageMa 


EA espisst umitmorn:la de casas | 


noargo de Massarellos n.º 33, di-|, , 


2556) ! comodo. 


Aos snrs, façultativos 
Medicamentos especiaes de 


“Mr. Labelonye, de Pari 


Conreitos de Gélis e Conté, — Appro- 
vados pela Academin Imperial de Medicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 
a sua superioridade sobre todos os outros prepara- 
dos ferruginosos, soluveis ou insoluveis. Sag uteis 
contra a chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 
temperamentos, fracos e Iymphaticos. 

Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjean. — Medalha de onro da Sociedade 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais illustrados me- 
dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de 
accordo que o soluto de ergotiua 6 o mais pode-. 
roso hemostatico que 4 medicina possue contra fis 
hemorrhngins dos, vasos arterines e venosos. Os 
confeitos, de ergotina são empregados com a; maior 
vantagem para facilitar o trabalho dos partos e 
suspender às hemorrhagins de todas as especies; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysentéria “e 
diarrhea chronica. í 

Oleo iodado de Personne. — Approva- 
do Ei Academin Imperial de Medicina de Pariz. 
— Conforme o relatorio d'esta, academia, este oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- 
calhaú. À sua acção é mais prompta e.segura nas 
molestias escrofulosas, na syphilis é nás differen- 
tes aficeções para que o oleo de figado de baca- " 
lhau tem sido recomiendado:) 7. 

Confeitos e xarope de digitalis.— 
Empregado com constante suecesso por vinte d 
annos pelos medicos, de todos, os pnizes contri ag 
molestins organicas e não organicas do coração 
contra 'a hyilrópesia e muitas das aficeções do pei- 
toe tubos bronchiaes (pneumonia, “enturrhios pul- 
monares, asthma, bronchite nervosa; tosse conviil- 
sa, etc). ê ' 

Confeitos de cubebina com co- 
páida, de Labelonye. — Estes confeitos, que 
teem poi base o principio activo das cubebas com- 
binado' com, 9- copaiba. pura tornada: solúvel, não 
fatigam o dtemado e fazem parar, promptamento 
as mais virulentasblennorrhagias nesmo as que teem 
revisto no cinprego da Copaiba e cububas oma- 
das separadamente, Ed 
Confeitos, xarope e pomada de by- 
drocotyle asiatica. — Por um relatoriolido 
nt Academia Imperial de Medicina de Paviz e por 
uma serie de experiencias feitas na India e em 
França, se mostrou que estes excelentes novos me- 
dicaimentos) são 10 mais poderoso purificante contra 
as malestins da pelle, syphilis e outras. Lami 
são empregados com vantagem contra o 1 ue 
tismb chronico, - ho 3 

Vendem-se estes medicamentos 'em' todas “ns 

Porto; e! Lishoa. Deposito gofal no 
E ga pharmacia Albano, Praça, do D: Pe- 


ia 
' ge (2892) 
E A bésa 

Mudança de deposito 
FABRICA DO BICALHO mudou o scu 
deposito para a mesma ema do Laram- 
jnl (antiga rua dos/Tres “Reis Ma 08), ny de 
42, Ah é HG, o qual Se acha hoje auyment 
tado com um grande sortimento de panil- 
las de ferro. de, tres. pés, tanto dos: mo= 
délos nacionaes, como dosjhespanhoes, no- 
05 modelos de bombas, para-tinar Agua o 
muita variedade de fogões de cosinha para 
lenha e carvão, e do sola, com tados os 
seus, pertences, estufas do diferentes mo- 
dêlos, imprensas do sellar ou de cópias, 
ferros de engomar ou Drunip de todas vas 
quadados, 9 bem assim canos! n'calleivas 
o ferro fundido para encanamentos e va- 

rias outras obraso/ 11741 
Porto,-22 te; setembro! do 1802, 


; Doo (EMA 


Pei, BR oe e 
Loteria da Mis de Lisboa. 
9.8 EXTRACÇÃO DO 4 "TRIMESTRE! 
eia AC 


“Premio de... 


2:0008000 
“5008000 
«o HOD4000 
30A8000 
ab0gouo 


* 4008000 
ao e 14 
RR) 
dida ] 109 83 
2:500 Premios 


-H851000= Brancos rum patio com fisicos ad 


abusos sad mp vio go a Inod odloog e 
7:500 Bilhotês top ola e 

+ Noxlbncção terá Tugat no dia 18:de no- 
vembrode 1862 vb: d obr 
"Os Dilhotes São divididos em/3 serias, 
o impressos em vôres, da lórma seguinte: 
4.º súrio de n.ºLa/ 28500, impresso cm 


E 


1 
1 
1 
1 
1 


2.º dita de'n.º 25014 5000, om corpreta 
8.º dita de n.º 5001 a 7500, côr roxa, 
Os premios acima roca di- 

o em uma das, referidas 
saries. Por este systema quemcomp.an ds 3 
côres. tira um premio grande ou prquena. 
Us bilhetys desta. loteria achane-se; À 

| venda, na casado cambio, dg, so 


É 


nto plogreado corolairo fa gaz at group 
VIUVA CUNHA 
rua: das Flores; n.º 94096 -— Portos, 
a qual satisfará com promplidão qualquer 
encommenda que se lhe façaç vindo acom- 
panhada do ont de ppacanio: di br 
vales do corteio. ' E PERO WA 
Os preços sito os seguintes: 
* Bilhetes inteiros A Fri E 0Ô réis. 
ias pilhelas 0/17 1/17/4500» 
"Quartos de bilhetes a. . 
“Oitavos acc. 
| Cautellás de 500 


bo 


ER 


Louzas-para telhados e 
paredes  < 
Nt nua ido-So F) feat Socvondom- 
“se estás Túuzas usadas "goralmente emo 
Inglaterra «paro, cabnir; casas, e alli; so tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade “se tom -feito Dasm 
tantes abras com ellas; dando optimós re- 
súltados e achando-se alguns artistas d'6s- 
ta cidade, já bom experimentados na sua 
jadilogiçãa. 1507 GULE DIC RO O. 
Estas louzas tornam-se, preferiveis, 
Iha pela sun duração 6 completa vodi 
da-bumidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betumo, independento da sua, ipajs bel- 


la appnrencia. o 


Dão-se explicações mais circumstancia- 
dagva”, as desejar. 
"DORA MEO] 


Nº armazem de drogas e papel-de; dh. 
É Lobo, na praça deyD. Pedro, vendesse 
papel, porn focar, salas por, preço: 2608. 

aro (2805) 


x 


ro 
E! harmonia com as deliberações toma- 
das pela commissão da camara dos snrs. 
deputados para promover uma subscripção 

nacional para se levantar um monumento |- 
á memoria do fallecido deputado José Es- 


“tevão Coelho de Magalhães, foi expedida |" 


uma circular a todos os membros da cn- 
mara elecliva, convidando-os a abrir em 
seus respectivos circulos a mencionada subs- 
cripção e a conserval-a aberta até ao dia 31 
. do proximo mez de dezembro. 
"Como, porém, alguns dos snes. depu- 
tados poderão deixar de recebel-a em vir- 
- tude de. se acharem fóra de suas casas, de 
“extravio ou de se ignorar o sitio onde aclual- 
mente residem, a commissão roga aos snrs. 
deputados, que não tenham tido conheci- 
mento da referida circular, o favor de to- 
marem o presente aviso como um convite 
a prestarem á commissão os seus valiosos 
auxilios. ' 
Lisboa, 13 de novembro de 1862. 
O secretario da'commissão, 
Claudio José Nunes. 


Alfandega do Porto 
- ARREMATAÇÃO 


E” o dia 20 e seguintes do corrente mez, 
pelas 41 horas da manhã, no caes da 
estiva da alfandega d'esta cidade, perante 
o meretissimo director da mesma, se ha-de 
proceder á arrematação dos seguintes obje- 
elos : 

Vellame, massame, metal velho, cor- 
rentes, ancoras, vergas e mais objectos per- 
tencentes aos salvados do naufragio da bar- 
ca americana «Addison Child». g 

Alfandega do Porto, 15 de novembro de 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(8597) 


- z 
FALLENCIA DE JOSÊ TFIXEIRA DE SOUZA 
os curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os credores certos e incertos a 
reunirem-se ne tribunal do Commercio, pe- 
las 12 horas do dia 10 do proximo dezem- 
bro, designado pelo snr. juiz commissario 
para a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes. € 
Osollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
t (3529) 


, FALLENCIA 
DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 


Nº dia 24 do corrente novembro, pelo 
meio dia, na casa do tribunal do Com- 
mercio, se ha-de proceder á arrematação, 
com abalimento da 5.º parte, de uma quin- 
ta sita no Pego Escuro, freguezia de San- 
to Adrião, comarca de Armumar, que se | 
compõe de casas, lerras de vinho, arvo- 
- res de fructo e mais pertenças, tudo per- 
tencente á dita massa fallida de que é es- 
crivão Pacheco. (3558) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 


PpELis 12 horas do die 26 do corrente, 
no tribunal do «Commercio, se ha-de: 
proceder á arrematação judicial de dous 
quadros com riquissimas pinturas a oleo, 
e aos lotes de uma porção de vinho en- 
garrafado, muito velho e qualidades es- 
pecialissimas, tudo louvado muito barato, 
como se vê dos autos de fallencia, d» que 
é escrivão Pacheco. 
= O sollicitador —.C. F. P. Felgueiras. 
ê o (8530) 


D's E 6 do corrente mez de novembro, 
pelo cartorio do escrivão do Tribu- 
nal do Commercio, Pacheco, correm edi- 
tos de 60 dias a citar Manoel José Dias | 
-da Costa e José Dias da Costa, d'esta ci- | 
dade, e ora ausentes em parte incerta para 
o ultramar, para que findos os editos e 
na 1.º audiencia do expediente do mes- 
mo tribunal, aonde se fazem nos dias se- 
gundas e quintas-feiras, pelas 10 horas 
da manhã, ou nos immediatos, sendo fe- 
riados, venham fallar á execução de sen- 
tença commercial, propósta por Serafim An 
tonio de Oliveira Basto, desta dita cida- 
de, contra os ditos ausentes, José da Sil- 
va Coelho Leal e outros, em que lhe pedo 
a remissão do penhor de 3 acções do Ban- 
co Commercial do Porto, pagando-lhe a 
quantia de 1:4558273 réis de proprio, ju- 
ros e custas, no praso de 8 dias, com a 
“pena de se pracearam as mesmas acções 
e de se proseguir pela diflerença, haven- 
do-a, e a todos os seus termos até final 
execução, com a pena da lei no caso de 
revelia. To - (3598) 


Nº dia 18 do corrente, pelas 2 horas 
da tarde, tem de haver reunião dos 
mestres barbeiros e cabeleireiros na rua 
do Gonçalo Christovão, casa da Associa- 
ção das Classes Laboriosas, a fim de se tra- 
ctar é escolherem os individuos da arte 
que devem ser elegidos, quando pelos 
escrivães de fazenda haja v competente aviso 
-para formarem gremio, e para este fim 
roga-se o comparecimento dos mesmos snrs. 
da arte. (3599) 


Por deliberação do censelho de familis, 
no inventario de D. Anna Emilia Ri- 
beiro Alvarenga, se tem de arrematar, no 
dia 20 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal da rua do Almada'n.º 
333, uma morada de casas sita na rua de 
ampo Bello, em Villa Nova de Gaya, que 

se compõe de um andar, com armazem 

e quinta em socalcos, arvores de Íructo, 
ramadas, poço e tanque, avaliada na quan- 

* tiade 2:4518513 réis, e consta do respecli- 
* vo inventario, de que é escrivão Vaz, da 
2.º vara. f (3551) 


Hospedaria particular 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 364, 


4 excellentes commodos para dous 
-* hospedes nos quaes offereco bom tra- 
w (3535) 


Hospedaria particular 


'4 rua da Emenda n.º 114, 3.º andar, 
Lisbon, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos, (2976) 


VINAGRE PURO 
“TINTO E BRANCO | 


ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 40, 
em casa de Manoel da Silva Olivei- 


ctamento. 


Sociedade Loterica 
— AMBICIOSA 


QPMPRoU tres meios bilhetes n.º 457, 
"4889 e 7489, seis quartos n.º 900, 
936, 4559, 4560, 7444 e 7446, e uma cau- 
tella n.º 7375, da' extracção que se veri- 
ficará em Lisboa no dia 18 do corrente. 
Porto, 15 de novembro de 1862. 


AVIS 


Nº Joseph Buisson & C.* rue 
du Temple 2M à Paris sont en 
France les seuls-agents de notre LYCEU PARTICULAR 
journal pour les annonces fran- 
caises. 


= . ; . 
Livreiro e typographia 
FRANCISCO Gomes dy Fonseca mudou o 
* seu estabelecimento de livreiro e typo- 
graphia da rua do Almada para o Bom- 
jardim n.º 72, em frente-da rua do Sá da 
Bandeira, o que faz sciente aos seus ami- 
gos e Íreguezes. “ (3602) 


Attenção 


Estabelecimento de lavar luvas mudou 

da rua de Bellomonte para a rua do 

Almada n.º 496, aonde continúa a lavar 

uvas com toda a perfeição e sem chei- 
ro algum a 60 réis cada par. 

(2608) 


DIRIGIDO -POR 


3. EDUARDO VON HAFE 
E 


| -F. F. KEGHELS 
CEDOFEITA N.º 254 A 262 


STE collegio, que se abre nodia 3 de 

novembro, admitte alumnos internos, 
semi-internos e externos. 

Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrueção prima- 
ria e secundaria, bem como as que são 
precisas para a carreira mercantil. 
| Até que se imprimam os pro- 
grammas dão-se as necessarias in- 
[formações na rua de Cedofeita n. 


355. 
(3410) 


Lições de harpa 


M LLE Columbini, harpista da orchestra 
* do Lheatro Iyrico, empregará Lodo 

o tempo que o seu lugar lhe deixar li- 

vre em dar lições d'este instrumento. 


(3458) 


BERDBU-SE um cãosinho de 
raça ingleza, preto e branco, 
com malhas castanhas no foci: 
nho; quem o achar queira en- 
tregal-o na rua do Almada n.º 541. 


PASTA e XAROPE de NARÉ as ARABIA É 


De DELANGRENEN 
Sto os unicos peitorues approvados pelos professores 
da Faculdade de Medecina de França e por 50 medicos 
dos Hospitaes de Pariz, os quaes cerlilicarão tanto a 
sua superioridade sobre todos os autros peitorses como 
Sua poderosa effieacia contra os Defluxos, Grippa, Ir- 
ritações p as Affeíções do peito e da garganta. 


RACAHOUT DES ARABES 


De DELANGNENEIR 

Unico alimento approvado pela Academia de medi- 
cina de Pariz. Elle restabelece ns pessõas que sofíre 
do Estomago e dos Entestinos ; fortalece as criancas 
e as pessoas debilitadas, alem aisso em virtudo de sua 
propriedade analoptica” he o melhor preservativo dus 
Fel ok 


firma Del 
(Parzer-se altenção com as 


Depozito no Rio de Janeiro, Desrochos, Eug. Chevelot. Ki 


- Deposito no Lisbonne, A. F. Azevedo, droguistas. 
PORTO, MI. X. Ferreira, pharmaceutico. 


(253) 
U” caixeiro,habilitado para balcão, escri-, 
ptorio ou cobranças, deseja arrumar- 
se n'uma primeira casa: a quem convier 
póde dirigir-se ao Inrgo dos Martyres da 
Patria n.8 31 e 33. o 
Affiança-se, sendo necessario. 


(3601) 


PRECISA-SE de um caixeiro com bastante 

pratica de commercio de ferro, pregos 
e ferragens, não estrangeiras. Quem estiver 
nestas circumstancias e quizer prehencher 
esta precisão, póde dirigir-se á Ferraria de 
Baixo n.º 136, aonde se lhe indicará quem 
precisa. 


Novo escriptorio de agencias 


(8533) Na rua de S. João, em Valença 
UEM precisar de ma eria- 
da para o Rio de Janéi- 
ro, ou para qualquer ponto do imperio do 
Brazil, dirija-se á rua de Mirageya n.º 118, 
2.º andar. (3562) 


M individuo com habilitações e prá- 

- lica deseja arrumar-se n'gm escripto- 
ria. Tambem se encarrega de escripta com- 
mercial. 

Propostas com as iniciaes A. K. S., 
no escriptorio d'este jornal. 


á commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes,civis,crimes e ecclesiasticas,achan- 
|do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para O idioma d'este paiz, etc. etc. 

A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 

Valença, 8 de agosto de 1862. 

õ Manoel Antonio de Barros. 

(3048) 


A Associação dos Lataeiros: Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 

tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4. 
; (2512). 


|Saboaria da Boa Viste 
 BRIU o seu deposito geral'na Praça de 
& D. Pedro n.º 134 e 135, aonde se 
encontram sabões de todas us qualidádes 
e dos mais superiores que se fabricam no 
paiz. 

No mesmo precisa-se de um caixeiro 
que tenha servido em casa de negocio e 
que Lenha tido boa conducta. ; 

(3394) 


Miragaya n.º 90 
gorauin Gomes dos Santos tem para ven- 
der rebollos da Bahia de superior qua- 
lidade. (3390) 


(2374) 


- Attenção .. 
EM: rua do Bomjardim n.º 262 ha uma 
custureira que trabalha em toda a obra 
de senhora com perfeição e preços com- 
cogmodos. (3475) 


M' UEL Antonio Pinto, mudow para a 

ruade 8. Jodon.º6e 8. Tem para ven- 
der aquar: le canal 'aty em barris 
egarrafões, ealuga a loja e casa que habitou 


na Praçu da Ribeira n.º 13 14. 
i E (8468) 


Armazem de moveis 


De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.º 87 e 89 
EM um variado sorlimento de moveis 
e mobilias completas, estufadas e sem 
estofo, garantindo a boa construeção e por 
preços muito commodos. 
N. B. Tambem se alugam a pessoas de 


confiança. (3012) 


PHOSPHATO DE E 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., oto.” 


Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 
dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo as observações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto : elle perior às Pilulas ferruginosas, ao Inctato de ferro, no ferro 
reduzido pelo hydrogenco, no citrato de ferro, ús Pllulas e Xnrope de toduro de ferro : elle 
cura rapidamente a leterícia branca, côr pallida, dôres d'estêmago, digestões penosns, affeeções nervosas, escro- 
phulas, mingoa de sangue, perda de fórça e appciite, irregularidades, faltas menstrunes, e Nuores brancas. E o 
melhor adjuvante do Oleo de Agudo de bnenlhão. 

* Depósito geral : em Paris, em cusa de MM, Grimanlt e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de Ja Feulllade; no 
Porto, em casa de Miguel Joré de Souza-rerrelra, e nas principes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


JANOS “ 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


“Opostos 
JD Wojpavduneg “patig “pacjoo 


Otto Bôrs, Blonde], Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


“SUR 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl.os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD &COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. 

Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações pára satisfazer o 
comprador. x = 

Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. E 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 
correspondentes. , Rã: 

Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional é estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta' cidade. k 

O preço de toda a musica italiana dos principaes-editores Ricordi, Lucca e Canti! 


ra, assim como genebra de Hollanda, 'su- 
perior, ete.” - (8557) + 


e na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott do Mayence e''à 


NESTE escriptorio recebem se fazendas | 


Mala - posta entre o 
- Portoe Amarante . 


MANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 
ç publico que, tendo arrematado a con- 
dueção das malas do correio entre esta-ci- 
dade e a Villa de Amarante, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 

O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte à 


TABELLA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 
Preço por 
Estações CnEGADAS E PARTIDAS CADA 
PASSAGEIRO 
Vallongo Te meia horas da tarde 8500 
Balthar 9horas da noute ” 8800 
10 horas da noute 15000 
10 emeiahorasdanonte 15200 


12 horas da noute 15500 


13 horas damanhã 25000 
Amarante 2% horasdamanhão 29250 
DE AMARANTE PARA O PORTO 

Tres Cancellas 11 horas da noute 8250 
Regadas 12 horas da noute 5750 
Penafiel 1% horasdamanhã 15050 
Pavedes 2 e mig horas damanhã 

Balthar 32/, horas da manhã 

Vallongo 43), horas da manhã 

Porto Ge meia horas da manhã 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da.noute. 
A cnda passageiro é permillido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas. - 
* Os Dilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 


(3494) 
LUGA-SE desde o 1.º de 


janeiro em diante o ar- 
mazem para vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 

Tracla-se no escriptorio d'este jornal. 


(3321) 


DROGUISTA | 


Ná rua do Almada n.º 201 “abriu-se um 
novo estabelecimento com drogas e tin- 
tas, que vende por preços os mais commo- 
dos possivel: na mesma loju se vendem pen- 
tes mglezes de aço para fingidos. 
(3587) 


TRESPASSE 


IRESPASSA-SE o armazem de vinhos com 
todos os seus utensilios, sito na rua 


cla-se no mesmo com Bernardo Teixeira da 
Fonseca. (3578) 


- INSCRIPÇÕES 

Na Feira-de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se. ac- 
ções dos bancos. 88 


- Festabelecimento de moveis 
prANciscO da Silva e Severino da Sil- 
va, associados sob a firma de Fran- 
cisco da Silva & C.º, fazem publico que, 
achando-se completamente reprrados os 
estragos que sofirera o seu predio sHo na 
rua de Santa Calharina n.º 179, aonde ti- 
nhom o seu acreditado e antigo estabele- 
cimento de moveis, com o incendio que 
n'elle se ateára, em setembro do anno pas- 
sado, continuam a ler no mesmo seu pre- 
dio esse stu estabelecimento de moveis, 
tão bem montado e sortido como antes. 
Igualmente teem n'elle madeiras de cas- 
tanho e tambem do Brazil, como mogno, 
oleo, vinhatico e outras qualidades, que 
tudo vendem por preços modicos. 
(3409) 


Rico queijo suisso, e 
stearina | 


Largo de 8. Domingos n.º 39 
* (8326) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


ECEBEU. de Pariz lindissimas capas e 


São de um lindo effeito os modelos: Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletor, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Btincelle, Ar- 
tiste, Canotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente velludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 
perior. (2945) 


CUNHA & BRANDÃO 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º” 1 A 7 | 


REVINEM os seus amigos e freguezes que 

receberam um líndo sortimento de fa- 
zendas proprias para a estação, que vendem 
por preços commodos. (3500) 


Nº fabrica de Domingos Prancisco Car- 
neiro, na rua da Boa Vista n.º 200, 
continúa a-havez nobrezas pretas mui lus- 
trosas, glacés de superior qualidade, sedas 
de córes para vestidos de senhora; setins 
de varias côres, velludo preto, nobrezas 
para ópas, lenços pretos e varias fazen= 
dus de algodão, tudo por preços commodos. 


(8462) 


Gaz liquido do mais pu- 


rificado 


AMENDESSE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao-pé da cadeia. 


(2630) 


. 
Venda de predio 
ENDE-SE a casa de cinco anda- 
res n.º8-20, 22 e 24, na rua 
de Santa Calharina, 
Tracta-se na vua do Almada (an- 


dos Martyres da Liberdade n.º8 207. Tra-|- 


— 610) do Bacilitacespagem 


E 


paletots para senhora — alta movidade. | — 


Perfumaria ingleza, | 

MESSRS JOIN GOSNELL é € 

12 Three-King Court, Lombard: Street; |. 
London 


ABERSUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria do 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ote, tem 
a honra; de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sun manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casns de perfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & C.e Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL &C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


nço. 

J. GOSNELL & C» Pomada da nobreza — 
Oleo donrado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
as cabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & G.+ Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete, 

J. GOSNELL & (.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes, . 

J. GOSNELL & C. Trichosaron (Escovas pa 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os deri- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 


o toilette, 
Deposito, rua do Almada n.º 151. (2081) 
ENDEM-SE uns lotes envidraçados que 
servem para loja de retrozeiro o cha- 


pelleiro, ou mesmo para mercador de pan- 
nos 


Falla-se na roa das Plores n.º 244 e 
246. (3563) 


Horticultura e jardinagem 


JUEES Leroy Wai- 
gel, horticultor 
francez, previne os 
amadores de horti- 
cultura que nos pri- 
meiros dias do pro- 
ximo mez de dezembro chegará a esta cidade 
como seu completo e variado sortimento do 
tructeiras de todas as qualidades, arvo- 
res e arbustos de ornamento, uma gran- 
de collecção de sementes, cebolas e raizes 
de flores e outras plantas, esperando que 


continua:á a merecer-lhes a confiança que |. 


ha já uns poucos de annos tem tido a 
honra de merecer-lhes. a 

As pessoas que antes da chegada do 
aununciante quizerem honral-o com as suas 
encommendas terão a hondade de se lhe 
dirigirem por carta para a rua do Princi- 
pe n.º8 103 e . 05, Lisboa, que as suas 
ordens serão promplamente satisfeitas. 
Tendo o annunciante recebido pedidos 
de Braga e Guimarães, previne igualmen- 
te as pessoas d'estas-duas cidades que dará 
immediato cumprimento ás: suas encom- 
mendas logo que lhe seja indicada uma pes- 
soa no Porto, por intervenção de quem as 
devê dirigir. (3479) 


ENDEM-SE uns bens que se 

compoem de terras de lavra- 
dio, de montes e devezas, sitos 
(perto-de.Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der falle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, o qual dará os precisos 


esclarecimentos. 


emo sem + 
(2931) 


" 


cm, 
- ANNUNCIOS MARITIMOS 
Real Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa 
A Para os portos da 
ESUREP Madeira, S. Vicente, S. 


Thiago, S. Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la e Mossamedes. 
aa i Sahirá no dia 30 do 
novembro o paquete a vapor — ZAIRE —, ás 2 ho- 
as da tarde. (8581) 


Liverpool 


es O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão M. Conolly, sa- 
hirá sabbado 22 de no- 
- vembro, Delas 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem. quizer carregar ou ir 
de passngem, assim como ao enr. Carlos Coverloy, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 

R (8614) 


Londres 


O vapor—BILBAO—, 

commandante P. Mo- 

nasterio, espera-se pa- 

ra sahir com muita bre- 
ROS  vidadé, 

Agentes A. Miller & C4, rua dos Inglezes nº 

73. (3604) 


Ê 
Liverpool - 
O vapor inglez — 
Sp So CINTRA, o Tae 
dante Henry W. Lloyd, 
snhirá 34 feira 18 do 
corrente,ús 11 horas da 
e manhã. 
(Fem commodos para passageiros,) 


ara carga tracta-se com À. Miller & 04, 
rua dos Inglezes nº 73. ” 
: (3348) 


E E 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sairá d'este 
porto para o de Lon- 
dres 32 feira 18 do 
nte, ás 11 horas da manhã. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerhcerd Junior & C ou com À, Miller & Ca, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(3387) 


— 
Lisboa 
q O hiate — D. ANTONIA — sabirá com 
in, toda a brevidade: quem quizer carre- 
gar dirija-se a Antonio Gonçalves No- 
“sa. gueira, ou a Daniel & Irmão, em Cima 
Muro n.º 159 a 160. — 


E, 


TAN 


E 
do 


(8591) | 


Caminha 
o biate — 13 DE MAITO — sahirá com 
E 1 brevidade: quem quizer carregar diri- 
e ja-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160, 


(8599) 


Pará. 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, sahirá com muita brevida- 
de. Para cargt e passageiros tracta- 


dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers, 


tiga rua das Hortas) nº 21, 
ESA a dé (3552) 


se com Pinto & Rocha, largo de 8, 
João Novo nº 2, (3228) 


ER & E 

num de passageiros, para os es tem bons: 
7 estos Ga edietira o, fracta-se em 

Cima gti nº 228 ou com o capitão a bordo, 


=——=——— 


Londres 


A escuna íngleza — ADMIRAL 
NELSON, — capitão Stainer, sab 
impreterivelmente até ao dia 15 do 
corrente mez. - 

Os snirs. carregadores dos vinhos terão a 
bondade" de os mandarem para bordo. 
(8498) 


Belfast & Glasgow 


A escúna ingleza — DÓRIA, — cnpi- 


ER 
AAA fim do corrente. 


Bristol & Gloster 


(8294) 


fo. A escuna ingleza — WILLIAM ED- 

ALSO “WARD, = capitão David Jones, es- 
CASES pora-sé aqui todos os dias para sa 
Es hir com brevidade. 


(3295) 


“= Londres 


O brigue mglez — CADMUS, — 
capitão Joseph Roberts, sahe com mui- 
ta brevidade, 

(8561) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
"Nova dos Inglezes n.º 87. 


Barcellona 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro de Faria. 

Para o resto da carga tracta-se 
com: €. Rodrigues: Batalha, ou com 
bantes Gomes, Lima & C., em Cima do. 
(8884) 


os despi 
Muro n.º 155. 


. . E] 

Rio de Janeiro 
A galera — NOVA FAMA — sahirá 
no dia 20 do corrente, por se achar 
quasi carregada, se o tempo e n bar- 
va derem lugar. 

Este navio torna-se recommendavel nos snrs. 
passageiros por sua grande enpacidade e excellen- 
tes commodos que oferece, tendo inclusivamente 
camarotes para os de prôa. 

Roga-se úquelles snrs. que quirerem tomar 
passagem a bordo do'mesmo barco o façam até o 
dia 18 e nos que já teem passagem tomada en- 
treguem até o mesmo dia seus passaportes no es- 
criptorio dos caixas Soares, Irmão, rur do Almada 
n.º 165. * E 

Precisa-se dé um enr. cirurgião. 


(2787) 


Rio de Janeiro 


Abarca — FORMOSA, = capitão Jos- 

fluim Françisco Pinheiro, sahe breve 

mente. a 

E Para carga. e pastageiros tracta- 

so com Manoel José Monteirs Braga, rua das Oli- 
À (8544) 


veiras n.º 46. d é 


Rio de Janeiro 

A galera — SAUDADE, — capitão 
José Cardia da Fonseca, sahirá com 
brevidade: para carga e passageiros 
tracta-se com. Prancisco Ignacio: Xa- 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19. (2751) 


é E . 
Rio de Janeiro 
ES Vai sahir com muita brevidade x ga- 
lera— AMISADE. — Para carga e 
P), passageiros tracta-se com Manoel Pe 
É ira Penna &-Cu, praça de Carlos 
Z (3183) 


Rio Grande do Sul . 


A nova e bem construida barca — 
IRIS, -- capitão Maciel, sahirá mo dia” 
20 do corrente (permittindo o tempo) ; 
para o completo da carga € pequeno: 


Hiei es (8056) 


“Rio Grande do Sul 


* Vaisahir com muita brevidade a bar- 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre- 


(3508) 


tem excollentçs commodos e bom tractamento, di- 
rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. 
(33077 
: Bahia 
A barca portugueza — BAHIANA, — 
capitão José dos Santos Lessa Junior, 
vai sabir com toda brevidade por ter 
quasi o carregamento prompto. z 
Para carga e passageiros, tendo para estos 
excellentes commodos, tracta-se com Joaquim Lou- 
renço Alves, ru do Reboleira n.º 19. 
va 
Bahia. 
Vai sahir com muita brevidade a bar 
caportugueza — DUURO. 
Para carga e passageiros traeta- 
em se com o capitão Luiz Ádrião da Ro- 
ch, no escriptorio, de Lonrenço Costa, ta vma 
dos Inglezes n.º 45. (3257) 
é E 
Bahia 


barea — CEZAR —, enpitão * Praças 
quem nr mesma quizer carregar ou ir 
e» de passagens (para o que tem muito 
bons commodos), dirija-se a Bernardo José Mncha- 
do, largo da Cordoaria n.º 50. (3455 


Pernambuco 
O brigue — MELLO 1.º, — de 14 
classe, capitão Antonio Gonçalves da 
Silva, sahiri com muita brevidade. 
Para o.resto da carga & passngei- 
vos tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. 
“ (271) 


Pernambuco 


Vai eahir com muita brevidade a 
barca — RESTAURAÇÃO. 

Para entga e passageiros trneta- 
Ss se'com Manoel Pereira Penna & C2, 
Praça do Carlos: Alberto n.º, 132. 


(3400). 


Pará 4 
O patacho -- BOA NOVA. " 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Sebastião Moreira Sampaio, 
em Cima do Muro nº 228, on com 
Botelho, na Ribeirn. 
$ N * (3542) 


* 2º feiraNT'de novembro 

S. JOÃO. — Emprezn lIyrica subsidiada. — 7.º 

récita de assignatura do 1.º mez. — À opera em 

4 actos— À FAVORITA. — A's 7 e meia horas. 

N. B, Está em ensnios a opora— D. PAS. 

Gt que irá & scena com à brevidade pos- 
sivel. 


3.º feira 18 de novembro 
S. JOÃO. — Empreza nacional. — A comedia 
drama em 3 actos — ASJOIAS DE FAMILIA. —s 
A poesia recitada pelo actor Rozas — AVE CEZAR. 
Esta poesia será distribuida pela platein e camaro- 
tes, —'Aº's Tc meia horas, 


Responsavel M. 8. Carqueja” 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º-408 


tão William M. Bride, sahe até o. 


gar ou ir dé passagem, para o que, 


Vai sahir com muita brevidade a nova . 


ESPECTACULOS 


